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A fábula da barata na lata 

 

“Imagine que um operário de uma fábrica de alimentos cujo nome 

seja sinônimo de confiabilidade enxerga uma barata no meio de sua 

linha de produção. Ele precisa tomar uma decisão: interrompe o 

trabalho e mata a barata ou mantém o ritmo e ignora o inseto? 

Se o funcionário conhece a estratégia e o posicionamento da 

marca, e se compreende a importância e os desafios de criar 

confiabilidade nos processos produtivos, ele não hesita: para a 

máquina, mata a barata e reporta a contaminação. 

Rapidamente esse funcionário de chão de fábrica consegue 

calcular o risco para a marca e para a imagem perante o consumidor 

de ter uma barata morta em uma lata do produto. Sabe que a 

confiabilidade dos equipamentos nunca é perfeita e que é necessário 

um esforço constante de aprimoramento. Entende a relevância de 

seu papel nesse cenário e parte para a ação. Após o relato aos 

encarregados, ainda faz o acompanhamento do caso e coloca o 

problema para toda a sua equipe:” Como podemos evitar que isso 

aconteça no futuro?”. E, com uma pergunta simples e focada como 

essa, a equipe, por sua vez, pode cooperar para a busca de solução, 

criando uma inovação no processo produtivo que reduza as chances 

de esse episódio acontecer no futuro.” 

 

In, HSMManagemente 93, julho-agosto 2012, A metamorfose organizacional (e 

a fábula da barata na lata) 
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Introdução: O elo que nos une 

A confiança não é apenas um sentimento; é o alicerce sobre o qual construímos a nossa 

missão diária. No encerramento de mais um ciclo, olhamos para o ano de 2025 como um período 

de consolidação desse compromisso inabalável entre a nossa instituição, os nossos utentes, as 

famílias e a comunidade. 

Relatar as atividades de um ano e projetar o seguinte é mais do que um dever formal de 

transparência; é um exercício de renovação da promessa que fizemos: cuidar com dignidade, 

proximidade e segurança. 

 

O Balanço de 2025: Cultivar a Segurança 

Durante o ano de 2025, a nossa atuação focou-se em fortalecer os pilares que sustentam a 

credibilidade da nossa resposta social: 

• ERPI (Estrutura Residencial para Pessoas Idosas): Fomos além do acolhimento, 

promovendo um ambiente de "casa" onde a confiança se traduz em cuidados de saúde 

de excelência e no respeito pela individualidade de cada residente. 

• SAD (Serviço de Apoio Domiciliário): Entramos na intimidade dos lares com a 

responsabilidade de quem guarda o bem mais precioso dos nossos utentes: a sua 

autonomia acompanhada. 

• Refeitório Social: Reafirmámos o nosso papel como rede de segurança nutricional e 

social, garantindo que ninguém enfrenta a carência em isolamento. 

 

Plano Social 2026: Alargar Horizontes 

Se 2025 foi o ano de cultivar, 2026 será o ano de expandir essa confiança. O plano social que 

agora apresentamos desenha uma estratégia focada na inovação do cuidar e na sustentabilidade 

emocional. Queremos que cada família que nos entrega o seu ente querido, e cada utente que 

cruza a nossa porta, sinta a certeza de que está em boas mãos. 

 

"A confiança é a forma mais elevada de motivação humana. Ela extrai o que há de melhor 

nas pessoas." — Stephen Covey 

 

Este documento detalha o caminho percorrido e as metas que nos propomos atingir, sempre 

com a convicção de que é a transparência da nossa gestão e a humanização dos nossos serviços 

que transformam esta IPSS num farol de esperança para todos. 
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Caracterização geral das respostas sociais em 2025 

 

Caracterização Geral 

Resposta Social 
N.º médio 

de utentes 

Capacidade 

técnica das 

respostas 

N.º de utentes 

abrangidos pelos 

acordos de 

cooperação com a 

Segurança Social 

ERPI 79 79 71 

SAD 29 44 24 

Refeitório/Cantina Social 

(inclui utentes do turno 

oficial, 2º turno e jantar) 

40 40 25 

Total 148 163 97 

 

Distribuição dos utentes de cada resposta social por género 

ERPI SAD Refeitório/Cantina Social 

To
ta

l 

Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total 

28 51 79 10 19 29 27 13 40 148 

 

Distribuição dos utentes por grupo etário e género 

Respostas 
Sociais 

Grupo etário, por género 

Total 
Número de 

pessoas com 
˂ 65 anos 

Número de 
pessoas com 
65 – 74 anos 

Número de 
pessoas com 
75 – 84 anos 

Número de 
pessoas com 

85 + anos 

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. 

ERPI 2 0 4 3 11 22 11 26 79 

SAD 0 1 1 2 4 10 5 6 29 

Refeitório/ 
Cantina Social 

22 13 5 0 0 0 0 0 40 

Total 24 14 10 5 15 32 16 32 148 
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Análise do Perfil dos Utentes (ERPI) 

Os quadros supra revelam uma demografia que reforça a necessidade de cuidados 

especializados e de uma confiança absoluta na nossa capacidade de resposta, especialmente 

face ao envelhecimento acentuado da população servida. 

 

1. Predomínio Feminino e Longevidade 

Existe uma clara predominância de mulheres na nossa instituição. Esta tendência acentua-se 

nas faixas etárias mais avançadas: 

• No escalão dos 80-84 anos, o número de mulheres (14) é quase o triplo do número de 

homens (5). 

• Na faixa dos 95-99 anos, contamos com 7 mulheres face a 3 homens, o que demonstra 

a elevada longevidade das nossas utentes. 

 

2. Concentração Etária 

A maior densidade de utentes situa-se entre os 80 e os 94 anos. Este dado é crucial para o 

planeamento de 2026, pois: 

• Reflete um perfil de utente com maior dependência física e cognitiva. 

• Exige um reforço na formação das equipas para cuidados geriátricos de alta 

complexidade. 

• Valida a importância do tema Confiança, uma vez que os cuidados prestados a utentes 

acima dos 80 anos exigem uma articulação muito próxima e transparente com as 

famílias. 

 

3. Perfil Demográfico: A "Quarta Idade" 

As idades revelam uma população com elevados índices de fragilidade, o que exige cuidados 

especializados: 

• Predomínio Feminino: A instituição assiste maioritariamente mulheres, com especial 

incidência na faixa dos 80-84 anos (14 mulheres). 

• Longevidade Extrema: Existe um grupo significativo de 10 utentes (7 mulheres e 3 

homens) com idades entre os 95 e os 99 anos. 

 

4. Representação Masculina e Utentes Jovens 

• A população masculina é mais expressiva entre os 75 e os 79 anos (6 utentes). 

• É de notar a presença de utentes em faixas etárias mais precoces (dos 55 aos 64 anos), 

exclusivamente do género masculino, o que pode indicar necessidades de 
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institucionalização por motivos de saúde ou isolamento social antes da idade de reforma 

padrão. 

 

Note-se que a média de idades na resposta social ERPI é de 83 anos. 

 

Estes dados mostram que a nossa ERPI é, hoje, um espaço de "quarta idade".  

A confiança que as famílias depositam em nós é o que nos permite gerir este desafio 

demográfico com humanidade. 

Distribuição dos utentes por grau de autonomia 

Resposta Social 

Grau de autonomia 

Autónomo 
(N.º de 

pessoas) 

Parcialmente 
Dependentes 

(N.º de pessoas) 

Dependente 
(não acamado) 

(N.º de 
pessoas) 

Acamado 
(N.º de 

pessoas) 

ERPI 3 30 40 6 

SAD 0 9 15 5 

Refeitório/Cantina 
Social 

34 6 0 0 

Total 37 45 55 11 

Pessoa Independente: auto suficiente nas suas atividades de vida diária 

Pessoa Parcialmente Dependente: necessita de auxílio para satisfazer algumas das atividades de vida diária 

Pessoa dependente (não acamada): necessita de auxílio intensivo para satisfazer as atividades de vida diária 

Pessoa acamada: necessita de auxílio intensivo para satisfazer as atividades de vida diária não tolerando deslocações  

 

Utentes por existência ou inexistência de problemas nas funções do corpo, por género 

 

Foram considerados todos os utentes no preenchimento de cada linha 

O somatório de cada linha deve ser igual ao n.º total de utentes 

 

Sem problema 
(Ausência de 

problema) 

Problema 
moderado 

(problema que não 
resulta em limitação 

da capacidade na 
realização das 

atividades da vida 
diária) 

Problema grave 
(problema de 

grande intensidade, 
que resulta em 
limitações da 
capacidade na 
realização das 

atividades diárias. 
Implica utilização de 

ajudas técnicas e 
apoio especializado) 

Problema 
completo 

(Problema total 
numa função do 
corpo, como por 
exemplo surdez) 

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. 

Funções 
mentais 

3 10 10 16 6 13 9 11 

Função de visão 10 13 12 21 6 15 0 2 



LAR DE SANT’ANA – MATOSINHOS   CONFIANÇA – O ELO QUE NOS UNE 

                                                   Página 8 de 63 
 

Funções 
auditivas da voz 

e da fala 

8 22 14 14 6 11 0 4 

Funções dos 
órgãos ou 
aparelhos 
internos 

0 0 11 27 13 19 4 5 

Funções 
relacionadas 

com o 
movimento 

6 10 3 12 13 11 6 18 

 

 

 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) 

 

Distribuição dos utentes por percentual de comparticipação  

% de comparticipação N.º de utentes 

75% 2 

80% 4 

85% 8 

89% 29 

90% 36 

 

Média Mensal das comparticipações 

• Média por Utente: 721,98 €. 

 

É importante notar que esta média é influenciada por uma grande amplitude de valores: 

• Comparticipação mais baixa: 195,66 €. 

• Comparticipação mais alta: 2.410,33 €. 

• Frequência: A maioria dos utentes contribui com valores entre os 500 € e os 900 € 

 

O cálculo da comparticipação mensal na resposta social ERPI encontra-se dependente do 

rendimento total do utente, e apenas deste, aferido mediante entrega de comprovativo anual 

de rendimentos e declaração Modelo 3 de IRS, entre outros documentos que possam ser 

pertinentes para a análise e cálculo do rendimento anual. 

A comparticipação pecuniária será, então, calculada tendo em conta os rendimentos globais 

do utente, retirando-se a média mensal das despesas com medicação crónica e fraldas. A este 
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rendimento líquido é aplicada uma percentagem que varia entre os 75% e os 90%, consoante o 

grau de autonomia ou dependência do utente. Todos estes valores, assim com o grau de 

autonomia/dependência, são revistos semestralmente (em Junho e em Dezembro). Dado que 

os rendimentos dos utentes são auferidos em 14 meses (com subsídio de Verão e subsídio de 

Natal), e porque o Lar tem em consideração, para a fixação da comparticipação pecuniária, o 

rendimento global do utente, o pagamento é realizado em 14 prestações pecuniárias. 

 

Em 2026 pretendemos atualizar o Regulamento Interno da ERPI, aprimorando o documento 

e introduzindo e/ou esclarecendo questões que vão sendo colocadas ao longo do tempo. 

Pretende-se, ainda, introduzir no cálculo da comparticipação pecuniária mensal a vertente da 

comparticipação dos descendentes. 

Através deste documento e das suas periódicas revisões, pretende-se comunicar de forma 

clara a missão, visão, valores, regras e características da instituição que, embora assente numa 

base inalterável, encontra-se em permanente devir. 

Atualmente, as mudanças ocorrem a um ritmo alucinante, levantando-se novas questões às 

quais devemos dar resposta. Por outro lado, também as famílias e a comunidade se encontram 

cada vez mais despertas e informadas e, decorrente de tal, por vezes mais interrogativas, 

cabendo à instituição a adaptação a estes novos cenários sociais através da transparência, 

informação e disponibilidade para esclarecimentos. 

 

Novos utentes 

 

 

Em 2025, foram admitidos na resposta social ERPI do Lar de Sant’ana – Matosinhos vinte e três 

novos utentes, decorrente da saída do mesmo número de utentes por falecimento. 

 

Permanência dos utentes na resposta social 
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Fidelização e Antiguidade (O Valor da Confiança) 

Os dados mostram uma instituição com raízes profundas na comunidade, onde a confiança 

se traduz em relações de longa duração: 

• Tempo de Permanência: A maioria dos utentes possui uma ligação histórica com o Lar 

de Sant’ana. Destacam-se 21 utentes (26,6%) que estão connosco entre 5 a 10 anos e 7 

utentes com mais de 10 anos de casa. 

• Recém-chegados: Apenas uma minoria de 3 utentes está na instituição há menos de 3 

meses. 

 

 

A Segurança Social dispõe de 13 vagas de reservadas a preencher mediante a sua indicação. 

 

 

A instituição acolhe ainda, desde junho de 2018, 6 utentes ao abrigo das vagas extra-acordo 

da cooperação de cooperação com a Segurança Social. 

 

 

Candidaturas à resposta social ERPI 

Em 2025 foram efetuadas 135 candidaturas à ERPI da instituição, das quais 76 são mulheres, 

50 homens e 9 casais. 

 

Em 2026, pretendemos atualizar e caracterizar os inúmeros candidatos em espera por forma 

a conhecermos quem nos procura, assim como as suas necessidades e interesses, permitindo-

nos construir hoje, diariamente, uma resposta social e uma instituição cada vez mais adaptada 

e adaptável à sua população futura. 
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Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

Ao longo do ano de 2025, prestámos cuidados de forma individual e personalizada, no 

domicílio habitual aos utentes/famílias, que por motivo de doença, deficiência ou outro 

impedimento, não podem assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação das suas 

necessidades básicas e/ou as atividades da vida diária (AVD’S). 

Através da dinâmica desta resposta social, tornou-se viável, para as pessoas em situação de 

dependência, permanecerem inseridas no seu meio habitual de vida, rodeadas dos seus afetos 

e pertences, com possibilidade de novos relacionamentos facultados pelos colaboradores, que 

se deslocam ao domicílio, podendo constituir para muitas dessas pessoas, o único elo de ligação 

com o exterior, pelo que a excelência na intervenção deve ser considerada, permanentemente, 

na sua gestão. 

As diversas solicitações dos serviços de apoio domiciliário advêm de indivíduos particulares, 

por indicação de utentes e/ou ex-utentes, bem como por encaminhamento das entidades locais, 

nomeadamente, através da Unidade Local de Saúde: Hospital Pedro Hispano, SAAS Matosinhos, 

Centros de Saúde, entre outros. 

Capacitados de recursos materiais apropriados e adaptados às mais exigentes condições de 

qualidade (4 viaturas equipadas e adaptadas à prestação de serviços ao domicílio), bem como 

de colaboradores com formação qualificada, nomeadamente, no âmbito da prestação de apoio 

a pessoas dependentes e com demências, ao longo do ano de 2025 a instituição prestou serviços 

domiciliários a um número médio mensal de 42 utentes. 

 

Apresentamos, de seguida, a distribuição mensal dos utentes pelos serviços prestados, ao 

longo do ano de 2025. 

Se
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o

s 
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Ao longo do ano de 2025, foram admitidos na resposta social 14 utentes: 

- 1 Utente contratou todos os serviços básicos: alimentação, higiene pessoal e de conforto, 

higiene da habitação, tratamento de roupa 

- 2 Utentes contrataram o serviço de higiene pessoal e de conforto;  

- 7 Utentes contrataram o serviço de alimentação; 

- 1 Utentes contrataram os serviços de alimentação e higiene da habitação. 

Ao longo do ano de 2025, 9 utentes abandonaram a resposta social: 

- 2 Utente por falecimento; 

- 7 Utentes encontraram ou integraram uma reposta social alternativa (ERPI, Família de 

Acolhimento). 

 

Para além dos serviços básicos, foram prestados outros serviços complementares, 

decorrentes das necessidades apresentadas pelos utentes: 

- Gestão de medicação administrada pelo utente (aquisição e preparação diária) e controlo 

(o possível) da administração da medicação; 

- Transporte; 
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- Cedência temporária de ajudas técnicas e respetiva manutenção: cadeira de rodas, camas 

articuladas e colchões anti-escaras, andarilhos, resguardos para os colchões; 

- Distribuição de produtos de incontinência (fralda/cueca-fralda/penso) no domicílio dos 

utentes, quando adquiridos junto da instituição;  

- Articulação com as unidades de saúde locais (centro de saúde e hospital) para marcação de 

consultas e tratamentos; 

- Fornecimento de refeições, em situações extra contrato; 

- Participação dos utentes nas atividades de animação e socialização desenvolvidas em 

conjunto com os utentes da resposta social ERPI. A participação nestas atividades implicou o 

transporte, por parte da instituição, do utente às suas instalações e do regresso ao seu domicílio; 

- Dinamização de atividades de animação e socialização/estimulação cognitiva junto dos 

utentes mais dependentes, os quais dificilmente se deslocam do seu domicílio: discussão de 

notícias da atualidade, estimulação da verbalização, cantares e lengalengas apreciadas pelos 

utentes; 

- Distribuição de vestuário, pessoal e de casa, aos utentes, de acordo com as necessidades 

dos mesmos: 

- Podologia. 

 

Desde Julho de 2019, encontramo-nos a prestar o serviço de alimentação a famílias 

manifestamente carenciadas, sem lugar a qualquer comparticipação familiar, atualmente 

apoiamos 3 agregados familiares. 

 

Diariamente, os cuidados, serviços e apoios conferidos aos utentes, bem como o horário e a 

identificação dos colaboradores responsáveis pela sua prestação, são registados no Plano 

Individual do Cuidados do Utente. Mensalmente, este instrumento é recolhido do domicílio do 

utente, após ter sido conferido e assinado pelo utente e respetivo familiar responsável e 

anexado ao processo do mesmo, existente na instituição. 

 

Para que haja um aproveitamento das sinergias que se desenvolvem no contexto do SAD, 

tendo em consideração os utentes, os colaboradores, a estrutura e o funcionamento, torna-se 

necessário que resulte deste conjunto uma intervenção orientada para a prestação de serviços 

e cuidados de Excelência:  

- Ter em consideração o superior interesse das pessoas em situação de dependência, 

especialmente quando se planifica o trabalho, o que exige uma articulação muito próxima com 

os utentes, pessoas significativas dos mesmos e entidades parceiras. É importante que se 
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estabeleça uma relação de empatia com o utente e as suas pessoas significativas, a fim de 

recolher a informação necessária sobre as necessidades, expectativas, capacidades e 

competências, com a finalidade de se poder delinear o plano de desenvolvimento individual; 

- Reconhecer que todos os utentes necessitam de se sentir incluídos, de ter um sentimento 

de pertença, de se sentir valorizados e importantes para aderir ao processo de cuidados. Este 

sentimento é possível de ser construído através do respeito mútuo e através de relações afetivas 

calorosas e recíprocas entre o utente e os colaboradores;  

- Compreender a individualidade e a personalidade de cada utente, de forma a criar um 

ambiente que facilite a interação, a criatividade e a resolução de problemas por parte deste. Só 

desta forma o utente se pode sentir bem no âmbito dos cuidados prestados. Neste sentido, há 

que considerar: 

• Pensar o utente como um ser afetivo e ativo que gosta de ser respeitado na sua 

maneira de ser e estar; 

• Criar um ambiente calmo, flexível e responsável que possa ser adaptado aos 

interesses e necessidades de cada utente, promovendo o acesso a um leque de 

oportunidades de escolha e que lhe permita continuar o seu desenvolvimento 

individual, de forma confiante e com iniciativa;  

• Estabelecer relações que encorajem o utente a participar de forma ativa nas 

atividades selecionadas para a prestação de cuidados; 

• Dinamizar ações que proporcionem oportunidades para que o utente possa 

comunicar os seus sentimentos e pensamentos (p. e. através da possibilidade de 

estar sozinho com o colaborador). 

Estes princípios continuarão a nortear a dinâmica organizativa da resposta social, 

imprescindíveis à prestação de serviços de Excelência. 

 

Sendo a Excelência o foco na dinâmica da resposta social, é determinante solidificar a 

estrutura organizativa com 4 equipas de trabalho, rentabilizando o máximo de serviços 

prestados, implementar novos, com a devida qualidade esperada em cada um.  

 

Encontros de cuidadores informais 

Consiste na implementação de momentos que possibilitem a interação/partilha entre 

cuidadores com experiências semelhantes, num ambiente reservado e seguro, onde poderá ser 

oferecido apoio emocional e informação útil. 

Poderão ser organizados tematicamente. 
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Estas sessões deverão ser dinamizadas nas instalações da instituição, monitorizadas por 

técnicos especializados: médico, enfermeiro, fisioterapeuta. 

 

Serviços de Enfermagem 

Atualmente, prestamos apoio na gestão da medicação dos utentes, que consiste na aquisição 

da medicação prescrita e sua preparação. Em sequência, a equipa de colaboradores 

disponibiliza-a diariamente aos utentes, garantido a administração presencial. 

Sem sobreposição aos serviços de enfermagem disponibilizados no âmbito do sistema 

nacional de saúde, numa lógica complementar, este apoio poderá ser prestado, considerando: 

- controlo dos sinais vitais; 

- parâmetros de saúde (tensão arterial, glicose e colesterol); 

- cuidados com os pés (diabéticos); 

- posicionamentos e transferências, úlceras de pressão, higiene, prevenção de quedas. 

Neste âmbito, proceder-se-ia à monotorização da evolução, bem como ao ensino aos 

utentes/idosos e aos cuidadores. 

Nem sempre é possível este controlo regrado devido à impossibilidade dos utentes se 

deslocarem ao centro de saúde com a frequência desejada, bem como da equipa clínica aos 

domicílios dos mesmos. 

Estes serviços poderão ser prestados pela equipa de enfermeiros da instituição. 

Contudo, ainda não tendo sido possível avançar com este serviço, o SAD faz parte desde 

Agosto do presente ano, de um projeto piloto da CM Matosinhos, a fim de monitorizar a situação 

de saúde dos utentes ao domicílio, através de um relógio de pulso que contacta, 

automaticamente, a central telefónica no caso de queda e outras situações de urgência. O 

projeto está ainda em fase de teste.   

 

Substituição temporária do cuidador 

Consiste no apoio ao utente enquanto ausência temporária do cuidador 

(consultas/tratamento e/ou para descanso do mesmo), podendo/devendo ser prestados vários 

cuidados: supervisão/companhia, administração de alimentos, cuidados de higiene pessoal, 

administração de medicação, atividades ocupacionais/estimulação, entre outros. 

É importante que todas as pessoas que cuidam diariamente de alguém dependente de 

terceiros façam um intervalo na prestação de cuidados.  

Cuidar de alguém totalmente dependente pode ser cansativo (física e emocionalmente) e 

uma enorme fonte de stress. As famílias e os cuidadores podem, facilmente, ficar isolados de 
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contactos sociais, particularmente se não tiverem oportunidade de deixar a pessoa de quem 

cuidam. 

As pausas regulares são uma oportunidade para descansar, sair, tratar dos seus assuntos ou 

ir de férias. 

Os serviços de fisioterapia e de terapia ocupacional, disponibilizados pela instituição à 

população da ERPI, poderão ser adaptados ao contexto domiciliário do utente/família, mediante 

a realização de um diagnóstico de necessidades, atuando/considerando: 

Terapia de Orientação para a realidade 

• Orientação para a realidade de 24 horas (ou informal) 

• É um processo contínuo que estrutura e adapta o ambiente físico e social. 

• É fornecida informação à pessoa em todas as interações, relembrando à pessoa o 

tempo, o local e os aspetos sobre a própria pessoa. 

• São fornecidas ajudas, dicas e oportunidades de maximizar a independência e encorajar 

uma vida normal tanto quanto possível. 

 

• Atividades 

- Sinalizar o local e percurso para a casa de banho, quarto, cozinha, sala 

- Enfatizar os interruptores 

- Sinalizar os produtos dos armários 

- Colocar calendário 

- Relógio na parede 

 

Exercícios de Relaxamento 

• Manter uma boa postura 

• Fazer alongamentos para todos os músculos 

• Técnicas de relaxamento 

• Coreografia de uma música 

• Toque terapêutico 

• Mobilizações passivas e vibrações 

• Movimentos ativos-passivos 

• Método Jacobson 

• Outras técnicas… 
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Estimulação Sensorial 

No que diz respeito à estimulação sensorial pode ser explorada promovendo: 

• A estimulação sensorial: táctil, propriocetiva, vestibular, visual, auditiva… 

• O relaxamento global 

• A relação interpessoal do utente 

•  Momentos de prazer e gratificação 

• A interação com o envolvimento 

• A criação de um ambiente especial e personalizado, promovendo a capacidade de 

escolha 

• “Despertar” de utentes em privação sensorial 

 

Terapia da Reminiscência 

• Atividades 

- Observação de Fotografias 

- Observação do mapa da terra natal 

- Conto de histórias 

- Provar, tocar e cheirar, etc. 

- Jogos Lúdicos (Loto; Cartas; Dominó; Palavras Cruzadas, etc.) 

- Atividades de Expressão Plástica 

- Atividades Lavores 

- Trabalhos Manuais 

- Música 

- Leitura 

 - Passeios 

Os interesses dos utentes/famílias vão alterando ao longo do tempo de acordo as 

necessidades sentidas pelos mesmos. Da mesma forma, a estrutura da resposta social deve ser 

dinâmica, ajustando-se permanentemente às novas realidades. Neste sentido, a todo o tempo, 

faz sentido estudar a dinâmica da resposta social considerando a prestação de serviços no 

período da tarde e início da noite, contemplando:  

- higiene pessoal adicional 

Consiste na prestação do serviço de higiene pessoal e conforto ao utente, mais do que uma 

vez por dia, e, essencialmente, de manhã e ao final da tarde/início da noite. 

 - alimentação apoiada 
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Consiste na administração da alimentação ao utente, em todas ou nas principais refeições do 

dia. A administração poderá ser por via oral, por seringa ou por sonda nasogástrica. 

 

A aplicação anual do questionário de avaliação do grau de satisfação dos utentes com os 

serviços prestados, para além da avaliação informal que ocorre diariamente, constitui-se como 

um instrumento fulcral no caminho da construção da uma resposta social de Excelência. 

Por último, abordar o projeto sensorial a ser implementado durante o próximo ano de 2026, 

que pretende dinamizar atividades mensais, através de um conjunto de materiais, tais como 

quadros, azulejos, flores, materiais de madeira, entre outros. Com o objetivo de promover a 

participação dos utentes em SAD, de forma ativa e regular. Potenciando momentos de lazer, 

exercitar a memória, a motricidade fina e proporcionar dinâmicas familiares. A dinâmica 

apresentada culminará numa exposição de todos os trabalhos realizados, com o objetivo de 

sentimento de pertença a uma grande comunidade que é o Lar Santana. 

 

Projeto “Confia em ti” 

 

Objetivo: 

Promover a participação dos utentes em SAD, de forma ativa e regular. Potenciando momentos 

de lazer, exercitar a memória, a motricidade fina e proporcionar dinâmicas familiares. 

Ações: 

Propor, a realização de uma atividade, mensal, que culminará numa exposição, a realizar na 

semana do aniversário do Lar. 

Materiais: 

Entrega de um cesto com diferentes materiais de manualidades. 

Desenvolvimento: 

Novembro 2025 – Apresentação do projeto aos familiares e utentes, assim como o cronograma 

das atividades. Em simultâneo, apresentação do projeto à equipa do SAD, com o objetivo de 

estimularem e motivarem os utentes a aderirem. Assim como, participarem, também, em 

equipa, com uma peça mensal. 

Dezembro 2025 – Entrega do cesto com os materiais. 

Janeiro a Novembro 2026 – Execução das atividades. 

Novembro 2026 – Exposição dos trabalhos. 
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Cronograma: 

Mês: Atividade: Materiais: Orçamento: 

Janeiro Viagem no tempo – 
preenchimento ao longo 
do ano do livro de 
memórias, escritas e 
através de colagem de 
fotografias 

Livro (fotocópias do 
livro conta-me 
como foi) + cesto 

5€ + 2,66€ 

Fevereiro Vamos viver o Carnaval 
– criação de uma 
máscara 

Bloco de folhas 
coloridas; lápis; 
canetas; material 
para colorir; 
máscaras para 
colorir; aguarelas 

7,50€ 

Março Vamos dar as boas 
vindas à Primavera – 
pintura de um azulejo 
alusivo à época 

Azulejo 1,50€ 

Abril Celebrar a Páscoa - 
Pintura de dois ovos em 
cesto 

Dois ovos e cesto 
de vime 

1,64€ 

Maio Vamos celebrar o Dia da 
Família - Gravar um 
vídeo para a família 

  

Junho Celebrar os Santos 
Populares – Fazer um 
manjerico  

Pompons verdes 0,10€ 

Julho Viver o Verão – Vamos 
pintar um quadro 
alusivo à época 

Quadro com 
cavalete e tintas 

2,84€ 

Agosto Criar um passepartout 
com foto à escolha 

Passepartout para 
decorar 

0,48€ 

Setembro O pote dos desejos – 
escrever os desejos para 
si e família 

Pote 1,56€ 

Outubro O outono e as árvores 
de despidas - 
Construção da árvore 
genealógica 

Arvore de madeira 0,21€ 

Novembro Tempo frio, trabalho 
caseirinho – Pintura de 
mandala em madeira 

Mandala em 
madeira 

0,35€ 

Dezembro Vamos viver o Natal – 
Peça decorativa  

Peça 2025 Casinha 
+ Presépio 2026 

1,33€ + 0,50€ 

Total: 25€ por utente 
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Refeitório / Cantina Social 

Ao longo do ano de 2025, a Instituição continuou a assegurar aos utentes da resposta social 

Refeitório/Cantina Social todos os serviços previstos, garantindo um apoio contínuo e 

humanizado às pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade social. 

 

Serviços Disponibilizados 

Alimentação 

Foram servidas diariamente três refeições — pequeno-almoço, almoço e jantar. Na 

preparação e entrega das refeições foram sempre respeitadas as dietas com prescrição médica. 

Para utentes não residentes na freguesia de Matosinhos, famílias com crianças e pessoas 

com limitações de saúde, foi disponibilizada, à hora de almoço, a refeição correspondente ao 

jantar, de forma a evitar deslocações adicionais e custos associados. 

Manteve-se o funcionamento de um 2.º turno ao almoço, destinado a utentes cuja 

necessidade básica é a alimentação. Sempre que não foi possível assegurar refeição completa, 

garantiu-se pelo menos sopa e pão. 

O jantar funcionou com normalidade. 

 

Higiene Pessoal 

Serviço disponível a todos os utentes que não dispõem de condições para realizar a sua 

higiene, nomeadamente pessoas em situação de sem-abrigo ou residentes em quartos sem casa 

de banho ou água quente. 

Tratamento de Roupa 

Disponível para todos os utentes, mediante necessidade, sem ultrapassar a capacidade de 

funcionamento da lavandaria (máx. 40 utilizadores). 

 

Distribuição de Vestuário e Calçado 

Reforço pontual de roupa e calçado, sempre de acordo com a disponibilidade da Instituição 

e a necessidade dos utentes. 

 

Cuidados Básicos de Enfermagem 

O Gabinete de Enfermagem garantiu: 

Administração de medicação pontual sem necessidade de receita (Ben-u-ron, Brufen, 

Antigrippine, Imodium Rapid), após avaliação dos sintomas (a partir dos 16 anos). 

Prestação de primeiros socorros. 
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Medicação com receita médica, de acordo com a disponibilidade da Instituição. 

Sempre que clinicamente justificado por entidades técnicas, a Instituição assumiu o custo de 

medicação associada a tratamentos prolongados.  

Em 2025, não foi necessária a ativação deste apoio. 

 

Cacifos para guarda de bens 

Disponibilizados gratuitamente para utentes em situação de sem-abrigo e sem recursos 

económicos. Este serviço segue regulamento próprio (acesso, chave, segurança e horários). 

 

Outros serviços prestados 

Transporte para apoio a mudanças de casa, quando o utente não dispõe de alternativa. 

 Empréstimo de ajudas técnicas (ex.: canadianas). 

 

Mobilidade entre turnos e saídas da resposta social 

Em 2025: 

7 utentes foram integrados do 2.º turno para o turno oficial, com base no estado de saúde. 

 No turno oficial, 8 utentes cessaram a resposta: 

3 por falecimento; 

2 por integração em respostas sociais alternativas; 

2 por obtenção de autonomia (integração no mercado de trabalho); . 

 

Capacidade e acolhimento de utentes 

Diariamente, foi atendido um número de utentes superior à capacidade formal (40), sem 

comprometer o funcionamento, devido ao atendimento por turnos. A Instituição apoiou mais 

utentes do que o previsto no Acordo de Cooperação com a Segurança Social (25 utentes). 

Todos os casos encaminhados por entidades parceiras ou que recorreram espontaneamente 

foram acolhidos de imediato. Quando necessário, os serviços —sobretudo alimentação — foram 

prestados no domicílio, através da equipa de S.A.D. (Serviço de Apoio Domiciliário). Em 2025, 

este apoio foi prestado a 3 famílias. 

Cada utente tem registo individual atualizado com todos os serviços e apoios prestados. 

 

Trabalho em Rede e Parcerias 

Mantivemos articulação contínua com as entidades locais de apoio social (ADEIMA, Projeto 

Novas METAS, CRI Porto, PIAM Matosinhos, Segurança Social, Câmara Municipal, Unidade Local 

de Saúde, entre outras), garantindo: 
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diagnóstico social adequado,  

acompanhamento técnico, 

definição e execução de projeto de vida, 

reavaliação permanente das necessidades. 

A Instituição apoiou ainda a Proteção Civil e a Câmara Municipal em situações de emergência 

(incêndios, inundações, vagas de frio, tempestades). 

 

Melhoria contínua da resposta social 

A Instituição encontra-se a avaliar a implementação de novos serviços, alinhados com as 

necessidades identificadas: 

Posto de carregamento de equipamentos eletrónicos (6 posições). 

Cacifos refrigerados individuais (4 unidades) para armazenamento de alimentos. 

Ambos os serviços terão regulamento e horários próprios. 

 

Plano de Atividades – Refeitório/Cantina Social 2026 

Atividade 

 

Descrição Participant

es 

Recursos Humanos Recursos 

Materiais 

Atelier 

Ocupacional 

Sessões 

formativas e 

práticas para 

desenvolvimen

to de 

competências 

pessoais e 

sociais. 

40-80 Diretor Técnico; 

Formadores 

Material 

didático 

(folhetos, 

canetas, 

blocos, etc.); 

computador; 

retroprojetor; 

máquina 

fotográfica e 

de filmar 

Dinâmicas 

de Apoio Moral 

e Espiritual 

Atividades 

de apoio 

emocional, 

espiritual e 

motivacional, 

promovendo 

40-80 Formadores/voluntár

ios; Diretora Técnica 

Material de 

apoio 

(canetas, 

bloco de 

notas, etc.); 

computador; 

retroprojetor; 
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autoestima e 

bem-estar. 

máquina 

fotográfica e 

de filmar 

 

Comemoraç

ão dos 

Aniversários 

dos Utentes 

Celebração 

mensal dos 

aniversários 

com entrega de 

lembrança 

simbólica. 

40-80 Auxiliares de Ação 

Direta; Diretora Técnica 

Presente 

simbólico; 

máquina 

fotográfica e 

de filmar 

Celebração 

de Natal 

Almoço/cei

a especial de 

Natal com 

entrega de 

presentes aos 

utentes. 

40-80 Auxiliares de Ação 

Direta; Diretora Técnica 

Almoço/cei

a; presentes; 

máquina 

fotográfica e 

de filmar 

 

Após estarem asseguradas as condições essenciais de bem-estar e satisfação das 

necessidades básicas dos utentes, torna-se pertinente alargar a intervenção a dimensões mais 

amplas, tanto ao nível pessoal como social. Esta atuação deve ser cuidadosamente planificada 

e organizada, de forma a promover um funcionamento de excelência da resposta social. 

 

Atelier Ocupacional 

O Atelier Ocupacional é uma atividade dirigida a todos os utentes, com o propósito de 

promover o desenvolvimento, a recuperação e o reforço de competências pessoais e sociais. Em 

2026, assumimos como eixo orientador o tema CONFIANÇA — confiança em si próprio, na 

instituição, nos outros e no futuro. Cada atividade será desenhada para estimular relações 

positivas, fortalecimento da autoestima e construção de percursos de autonomia sustentados 

nesta confiança. 

 

Objetivos principais 

Promover a autonomia e a capacidade de socialização, reforçando a confiança dos utentes 

nas suas próprias capacidades; 
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Estimular a interação e a convivência em ambiente institucional, construindo relações 

baseadas no respeito e na confiança mútua; 

Valorizar o cuidado com a imagem e apresentação pessoal, reforçando a autoestima e a 

perceção de dignidade; 

Incentivar o trabalho colaborativo, promovendo a confiança no grupo e o sentido de 

pertença; 

Facilitar a inclusão social e, sempre que possível, o acesso ao mercado de trabalho, 

acompanhando o utente na construção de um projeto de vida assente na confiança no futuro. 

 

Metodologia 

As sessões poderão integrar: 

Trabalhos manuais; 

Dinâmicas de grupo; 

Debates temáticos; 

Exercícios de expressão pessoal (oral, escrita ou artística). 

A dinamização contará com o envolvimento da Diretora Técnica, voluntários e técnicos 

especializados, conforme a natureza da atividade proposta. O Diretor Técnico supervisionará 

todo o planeamento, assegurando coerência com o tema do ano e com os objetivos definidos 

para cada utente. 

 

Apoio Individualizado – Construindo Confiança em Cada Percurso 

O funcionamento desta resposta social privilegia uma abordagem centrada na pessoa. A 

confiança é construída no dia a dia, através de momentos de escuta ativa, orientação, motivação 

e acompanhamento contínuo, realizados por colaboradores e técnicos da Instituição. 

Estes momentos permitem: 

Identificar necessidades e prioridades; 

Definir estratégias de intervenção personalizadas; 

Estimular o envolvimento ativo do utente no seu projeto de vida. 

 

Acompanhamento nas Refeições – Espaço de Relação e Segurança 

As refeições — pequeno-almoço, almoço e jantar — são mais do que um momento de 

satisfação de necessidades básicas: são oportunidades de criar relações de confiança, promover 

a convivência e reforçar regras e rotinas saudáveis. 

Cada turno é acompanhado por um colaborador de referência, responsável por: 

Acolher os utentes; 
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Reforçar a sensação de pertença ao grupo; 

Prevenir, identificar e gerir eventuais conflitos, promovendo um ambiente de segurança e 

respeito. 

Registos e Avaliação – Monitorizar para Melhorar 

Todos os serviços prestados e interações relevantes são registados diariamente, permitindo: 

Monitorizar o percurso de cada utente;  

Garantir o cumprimento das orientações definidas pelas entidades encaminhadoras;  

Assegurar o adequado encaminhamento de utentes não referenciados.  

 

A avaliação da satisfação dos utentes será realizada através de:  

1. Avaliação formal — aplicação anual de questionário sobre os serviços e clima institucional;  

2. Avaliação informal — observação direta, diálogo e acompanhamento diário.  

 

Este processo de monitorização é fundamental para promover a melhoria contínua e garantir 

que cada utente se sente acolhido, respeitado e confiante. 

 
 

Acolhimento e Integração de Refugiados 

A Instituição, desde Outubro de 2015, abraça o projeto – Acolhimento e Integração de 

Refugiados.  

Implementado no âmbito do Protocolo celebrado pelo Lar de Sant’ana – Matosinhos e a 

Plataforma de Apoio aos Refugiados (PAR), constitui um enorme desafio para a instituição. 

Através da integração social de famílias de refugiados, procurámos contribuir para a resolução 

da “Crise dos Refugiados”, um dos maiores problemas humanitários de sempre da Europa. 

No âmbito deste projeto, uma equipa de colaboradores e voluntários da instituição recebeu 

a formação exigida e ministrada pela PAR, capacitando-os de conhecimentos necessários para a 

concretização de um acolhimento com sucesso. 

Foram realizadas obras de requalificação profundas num apartamento do Lar de Sant’ana – 

Matosinhos, de tipologia T3+1, legado à instituição pelo Sr. Pe. Alberto Moreira, para receber 

condignamente famílias de refugiados. O mesmo foi decorado e equipado com todo o tipo de 

mobiliário, eletrodomésticos, aparelhos audiovisuais, equipamentos informáticos e de 

telecomunicações, cumprindo assim todos os requisitos exigidos pela PAR neste âmbito. A 

habitação foi, também, abastecida de géneros alimentares e de outros bens de conforto. 
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1ª Família Acolhida 

Uma família de refugiados Sírios, composta por seis elementos (2 adultos e 4 crianças), 

chegou a Portugal no dia 23 de Setembro de 2016, proveniente de Allepo, encontrando-se num 

campo de refugiados grego desde Março de 2016.  

O primeiro acolhimento foi realizado no aeroporto de Lisboa por uma equipa de 

colaboradores da Instituição, a qual acompanhou a família até Matosinhos.  

Depois de instalada no novo lar, nos dias seguintes à sua chegada, foram realizadas 

diligências para a integração desta família em território nacional: 

- inscrição no centro de saúde local; atribuição de registo no Sistema Nacional de Saúde 

(SNS); realização de diagnóstico clínico a todos os elementos da família e encaminhamento do 

progenitor para consultas de especialidade de oncologia no Hospital de São João; 

- inscrição na Repartição de Finanças de todos os elementos da família, efetuada três dias 

após a chegada a Matosinhos; 

- inscrição dos menores no sistema escolar: os diretores do agrupamento escolar delinearam 

um horário escolar específico para as crianças, possibilitando-lhes a frequência do mesmo 

agrupamento escolar, com horários comuns, embora a frequentarem disciplinas diferentes, 

atendo às idades e historial escolar das mesmas. Este horário contemplava o acompanhamento 

de um professor de português para aprendizagem da língua. A instituição mobilizou-se para a 

aquisição dos artigos e materiais escolares (mochilas, cadernos, canetas, lápis, borracha,…) 

indicados pelos diretores do agrupamento escolar, uma vez que a família não dispunha dos 

mesmos. 

- acompanhada e orientada por uma equipa de colaboradores da instituição e voluntários da 

Paróquia de Matosinhos, realizou-se uma tour pelas imediações da zona de habitação, dando a 

conhecer à família superfícies de comércio (supermercados, padarias, talho), zonas de lazer das 

quais poderiam usufruir em família, nomeadamente com as crianças (parques, jardins), bem 

como se proporcionou a apresentação de uma família de refugiados Sírios, já residentes na 

freguesia de Matosinhos há alguns meses, a qual prestou também apoio na integração deste 

agregado familiar na comunidade. Acompanhou-se, ainda, a família ao local de culto – Centro 

Cultural Islâmico do Porto. 

Porém, diversas ações não se concretizaram em resultado da vontade manifestada pela 

família em seguir rumo à Alemanha, nomeadamente: a integração dos menores em 

equipamento escolar, iniciação/atualização do plano de vacinação dos menores, 

acompanhamento no SEF para atribuição da autorização de residência em território nacional, 

efetivação da inscrição na Segurança Social e no IEFP. 
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A instituição cumpriu com a exigência de atribuição à família da verba destinada no âmbito 

deste programa, para gestão própria, efetivada aquando da sua chegada a Matosinhos. 

Embora agradecida com a receção e acolhimento da Instituição, a família abandonou a 

comunidade de Matosinhos, sem qualquer aviso prévio, desconhecendo-se o seu paradeiro 

desde o dia 13 de Outubro de 2016. 

 

A Instituição manteve-se fiel aos princípios do projeto, disponibilizando-se para acolher uma 

nova família, entre tantas outras que continuavam a fugir de um ambiente de guerra, em busca 

de uma vida melhor, contribuído, assim, para a resolução da atual “Crise dos Refugiados”. 

Retomaram-se as diligências ao nível da organização e equipamento de habitação, 

cumprindo com todos os requisitos exigidos pela PAR neste âmbito. A habitação foi, também, 

abastecida de géneros alimentares e outros bens de conforto, aquando da chegada da nova 

família, à semelhança da experiência anterior. 

 

2ª Família Acolhida 

Uma família de refugiados Sírios, composta por seis elementos (2 adultos e 4 crianças), 

chegou a Portugal no dia 24 de Janeiro de 2017, proveniente de Daraa, que se encontrava a viver 

na Grécia desde meados de Fevereiro de 2016. 

O primeiro acolhimento foi realizado no aeroporto de Lisboa por uma equipa de 

colaboradores da Instituição, a qual acompanhou a família até Matosinhos.  

Depois de instalada no novo lar, nos dias seguintes à sua chegada, iniciaram-se todas as 

diligências para a integração desta família em território nacional: 

- aprendizagem da língua portuguesa pelos progenitores: Português de nível I, ministrado 

simultaneamente a ambos os progenitores, por um grupo de quatro pessoas, voluntários da 

Instituição, com formação específica para o efeito. O apoio decorreu todos os dias da semana, 

em horários diferentes, desde o início do passado mês de Fevereiro. 

Realizaram com sucesso a formação de Português Para Todos (PPT) A1+A2 (150h), ministrado 

pelo IEFP, no GIP SEIVA – Porto.  

Em Outubro de 2018 iniciaram a formação de PPT (B), ministrado pelo IEFP, no GIP SEIVA – 

Porto. 

A dinâmica de apoio ao estudo dinamizada pela equipa de voluntários mantém-se em 

complemento do curso de formação, por opção dos progenitores, e de acordo com a 

disponibilidade dos voluntários. 
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- integração das crianças em equipamento escolar: início do percurso a 31 de Janeiro de 2017, 

no Agrupamento de Escolas EB Augusto Gomes EB1/JI – Matosinhos, com plano e 

acompanhamento de estudos específico e adaptado à idade das crianças.  

Foram realizadas reuniões de avaliação conjunta no final de todos os períodos letivos, até 

Novembro de 2018, com a participação dos progenitores, professores, diretor do agrupamento 

e técnico da instituição. 

Em complemento, integram todas as atividades de enriquecimento curricular dinamizadas 

no agrupamento escolar, respetivamente para cada ano escolar: plástica, música, dramática, 

atividade física e desportiva e inglês.  

As crianças beneficiaram do apoio sócio-educativo por parte do agrupamento escolar: livros 

escolares, refeições gratuitas, visitas de estudo, saídas pedagógicas, entre outros. 

As crianças frequentaram o ATL do “Jardim De Infância Santa Cecília”, sito em Matosinhos, 

desde o dia 9 de Fevereiro de 2017, após término do período escolar, onde contavam com apoio 

no estudo, orientado por professores da Instituição, conhecedores e sensíveis ao percurso de 

vida das crianças. As crianças frequentaram igualmente este espaço nos períodos de férias 

escolares: Páscoa, Natal e Verão. Este apoio representou uma mais-valia na 

aprendizagem/consolidação da língua portuguesa (oral e escrita) e aquisição de novas 

experiências (culturais e pedagógicas), novas relações, determinantes para a convivência, 

compreensão e integração na sociedade portuguesa, bem como do próprio desenvolvimento 

psicossocial das crianças.  

Para além do programa normal de atividades, as crianças integraram também atividades 

extra curriculares: - “Escola de Futebol João Faneco” do “Leixões Sport Club”. 

A criança mais nova incorporou a Creche do “Jardim De Infância Santa Cecília”. A integração 

decorreu de forma gradual, até a criança interiorizar a nova rotina diária. Posteriormente, por 

iniciativa dos progenitores, procederam à transição da criança para frequência do jardim-de-

infância do mesmo agrupamento escolar frequentado pelas restantes crianças. 

 O recurso das crianças ao ATL foi diminuindo ao longo do tempo, consoante a 

diminuição das dificuldades sentidas ao nível da aquisição da língua portuguesa, por sua vez, 

menor dificuldade na aquisição de outras matérias. 

- inscrição no Centro de Saúde: a família efetuou inscrição na Unidade Local de Matosinhos 

– Centro de Saúde de Matosinhos – extensão “Atlântida”, desde o dia 26 de Janeiro de 2017.  

Foi atribuída a inscrição definitiva no centro de saúde a 20 de Setembro de 2017. Cada 

elemento possuía número de utente definitivo, bem como médico de família. Foi realizada 

consulta médica de diagnóstico a todos os elementos da família, bem como todos a cumpriram 

o Plano de Vacinação Português. 
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As crianças mais velhas foram acompanhadas na especialidade de Estomatologia, através de 

“Cheque Dentista”, atribuído pelo médico de família e/ou nas consultas de medicina dentária 

do SNS. Os progenitores iniciaram acompanhamento nesta especialidade, em clínica médica 

particular, sendo os respetivos encargos assumidos pelos próprios. Posteriormente, foram 

orientados pelo médico de família para a especialidade no âmbito do SNS. Apenas em situações 

de urgência e devido ao tempo de espera pelas consultas no âmbito do SNS, é que recorreram 

a estes serviços junto da clínica privada. 

Foi necessária a orientação de uma criança para acompanhamento na especialidade de 

oftalmologia pediátrica no hospital Pedro Hispano, na sequência de diagnóstico de estigmatismo 

em ambos os olhos, com necessidade de aquisição de óculos adaptados desde então. 

A progenitora, na sequência do diagnóstico de estigmatismo em ambos os olhos, avançado 

no esquerdo, e também miopia no esquerdo, necessitou de adquirir óculos adaptados. 

- inscrição na Segurança Social: o pedido de registo na segurança social foi efetuado a 1 de 

Fevereiro de 2017. Atribuição do Número de Identificação da Segurança Social (NISS) a todos os 

elementos do agregado familiar desde 23 de Fevereiro de 2017. 

No que diz respeito a apoios sociais, a família encontrava-se a auferir a prestação social 

Abono de Família para Crianças e Jovens, desde o mês Junho de 2017, proporcional aos quatro 

menores da família.  

- integração no mercado de trabalho: o progenitor realizou inscrição no IEFP de Matosinhos 

a 15 de Março de 2017, na situação de desempregado à procura de novo emprego e a 

progenitora a 22 de Junho de 2017, apenas para formação.  

O progenitor integrou o mercado de trabalho nas áreas de construção civil e carpintaria, mas 

sem sucesso, decorrente do abandono do trabalho por iniciativa própria. Por outro lado, foram 

explorados diversos outros contactos para trabalho, dentro das áreas de 

experiência/conhecimento do progenitor, conseguidos de forma particular pelo mesmo, bem 

como disponibilizados pelo IEFP local, mas nenhum com sucesso: 

- construção civil: pintura, serralharia, pladur; 

- armador de ferro; 

- jardinagem. 

Entretanto, os progenitores passaram a demonstrar interesse pela criação do próprio 

negócio: espaço comercial de venda de produtos hortícolas e frutícolas, bem como de 

petiscos/refeições típicas da Síria, confecionados pelos mesmos. 

Neste sentido, exploraram autonomamente a área local na procura de espaços para 

implementação do negócio, tomando consciência dos valores de aluguer praticados, 

insustentáveis face à sua capacidade económica.  
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Em Setembro de 2018, por iniciativa própria, o progenitor registou-se numa empresa de 

trabalho temporário, tendo realizado formação e trabalho pela mesma. Também por iniciativa 

própria, rescindiu o vínculo que havia estabelecido. 

- documentação: o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) concedeu autorização de 

residência por proteção subsidiária à família a 28 de Junho de 2017. Todos os elementos do 

agregado familiar possuíam Cartão de Residência, com validade até 28/06/2020. 

Procedemos à conversão da carta de condução síria em portuguesa do progenitor, junto do 

Instituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT) do Porto. Foram cumpridas várias diligências 

inerentes ao processo, tendo culminado com a realização de prova prática por parte do 

progenitor, com sucesso, no passado dia 14 de Novembro. Deste modo, o progenitor ficou 

capacitado para conduzir em território nacional. Este era um instrumento muito valioso na 

integração no mercado de trabalho. 

 A família realizou abertura de conta bancária dia 25 de Setembro de 2017, e geria-a 

autonomamente. 

Os progenitores manifestaram interesse pela aquisição de passaporte – Passaporte 

Português para Estrangeiros - para todos os elementos da família. Encontravam-se a cumprir 

autonomamente todas as diligências inerentes a este processo. 

A família cooperava positivamente para a sua integração na sociedade portuguesa. 

Mantinha a habitação limpa e organizada. 

A Instituição disponibilizava à família uma bolsa mensal no total de 600,00€, que era gerida 

autonomamente pela mesma. A família tinha conhecimento claro das despesas mensais que 

deviam ser asseguradas por ela, bem como das despesas asseguradas pela Instituição. 

Possuía total conhecimento da moeda e do valor da mesma. 

Revelava total autonomia na aquisição de compras junto das diferentes superfícies 

comerciais locais. 

Tinha conhecimento dos serviços públicos locais: escola, centro de saúde, centro de 

emprego, repartição de finanças, segurança social, câmara municipal, biblioteca municipal, 

piscina municipal, tribunal, bancos, entre outros, e orientava-se autonomamente em alguns 

deles. 

Utilizava autonomamente a rede local de transportes públicos. 

Deslocava-se com frequência ao centro do Porto para aquisição de bens alimentares e outros 

produtos tipicamente árabes, numa superfície comercial com certificação “HALAL”. 

Recorria autonomamente ao Centro Cultural Islâmico do Porto. 

Explorava autonomamente o meio onde se inseria, realizando passeios pedonais e de 

bicicleta com as crianças junto à praia / foz, parques infantis, etc. 
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A Instituição disponibilizava mensalmente à família, por iniciativa da própria, fotocópia das 

faturas mensais da luz, água e telecomunicações (assumidas pela Instituição), para 

acompanhamento/conhecimento destas despesas. A família dispunha de um dossier próprio 

com estas informações. 

Em Agosto de 2018 iniciaram acompanhamento social no ACM – CNAIM do Porto. 

Em Outubro de 2018, encontrando-se os progenitores desempregados, sem perspetiva de 

trabalho e alternativa habitacional, por iniciativa da Instituição, por antever possíveis 

dificuldades que os mesmos poderiam vir a sentir, foi promovida uma reunião de concertação 

com as entidades locais competentes de apoio social, para acompanhamento/orientação dos 

mesmos, nomeadamente: IEFP, CMM; MatosinhosHabit e Segurança Social. Neste sentido, os 

membros da família acolhida teriam que cumprir de forma autónoma com diferentes 

procedimentos no processo, o que não se verificou. 

Avizinhando-se o término do programa de acolhimento, a instituição cumpriu com todos os 

trâmites inerentes exigidos, estando a família, a partir desse momento, sobre a sua total 

responsabilidade, nas dimensões económica, profissional e habitacional. 

A família abandonou a comunidade de Matosinhos, sem qualquer aviso prévio, 

desconhecendo-se o seu paradeiro, desde o dia 4 de Dezembro de 2018. As entidades 

competentes foram devidamente informadas, nomeadamente: PAR e SEF. Matemo-nos sem 

qualquer contacto da/com a família até à presente data. 

 

A Instituição, resiliente no cumprimento das suas missões e princípios orientadores, 

manteve-se disponível para o acolhimento de uma nova família de refugiados. Neste sentido, e 

à semelhança das experiências anteriores, foi necessário atuar na requalificação das áreas, 

reparação, substituição e aquisição de móveis, diferentes equipamentos e utensílios 

domésticos, bem como de roupas de casa, preparando condignamente a habitação para a 

chegada de uma nova família, respeitando os requisitos da PAR neste âmbito. A habitação foi, 

também, abastecida de géneros alimentares e outros bens de conforto, aquando da chegada da 

nova família.  

 

3ª Família Acolhida 

Uma família de refugiados Sírios, composta por seis elementos (2 adultos e 4 crianças), 

chegou a Portugal no dia 11 de Julho de 2019, proveniente de Allepo, que se encontrava a viver 

na Turquia desde 2012. 

O primeiro acolhimento foi realizado no aeroporto de Lisboa por uma equipa de 

colaboradores da Instituição, a qual acompanhou a família até Matosinhos.  
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Depois de instalada no novo lar, nos dias seguintes à sua chegada, iniciaram-se todas as 

diligências para a integração desta família em território nacional: 

- - aprendizagem da língua portuguesa pelos progenitores: Português de nível I, ministrado 

simultaneamente a ambos os progenitores, por voluntários da Instituição, com experiência 

específica para o efeito, a partir do dia 24 de Julho. Este apoio teve início apenas com um 

voluntário, mantendo-se o registo até meados do mês de Setembro, uma vez que outros 

voluntários encontravam-se ausentes para férias. Este apoio foi alargado às crianças durante o 

período das férias do verão. O apoio decorreu 4 dias por semana, em horários diferentes.  

Após a integração das crianças em equipamento escolar, um voluntário direcionou o seu 

apoio para o estudo com as mesmas, 3 a 4 vezes por semana. Outros voluntários, 2, iniciaram o 

apoio aos progenitores, no seguimento do aprendizado, 3 vezes por semana.  

O progenitor iniciou a formação de Português Para Estrangeiros/as, ministrado pela CMM. 

Esta formação tem a duração de 50 horas e decorre nos meses de Outubro e Novembro, 3 vezes 

por semana. 

Os progenitores apresentam muito interesse por integrarem outras formações de Português, 

assim que oportuno.  

- integração das crianças em equipamento escolar: início do percurso a 12 de Setembro, no 

Agrupamento de Escolas EB Augusto Gomes EB1/JI – Matosinhos: 

1) F. A.: 7º Ano 

2) W. A.: 6º Ano 

3) A. A.: 5º Ano 

4)  A. A.: 1º Ano 

As 3 crianças mais velhas integram todas as disciplinas/matérias definidas para cada ano 

curricular, com avaliação adaptada. A criança mais nova, para além do plano curricular, integra 

todas as atividades de enriquecimento curricular. Todas as crianças contam com o apoio na 

aprendizagem da língua portuguesa, ministrado por um professor destacado para o efeito. 

As crianças beneficiam do apoio sócio-educativo por parte do agrupamento escolar: livros 

escolares, refeições gratuitas, visitas de estudo, saídas pedagógicas, entre outros. 

Os progenitores, bem como o técnico da Instituição e respetivos diretores de turma, 

encontram-se a acompanhar a integração das crianças na escola, que se apresentam agradadas 

e motivadas com a experiência, embora ainda em adaptação à dinâmica escolar, que ainda não 

havia sido vivenciada anteriormente por nenhuma delas.   

- inscrição no Centro de Saúde: a família encontra-se inscrita na Unidade Local de Matosinhos 

– Centro de Saúde de Matosinhos – extensão “Atlântida”, desde o dia 18 de Julho.  
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A inscrição definitiva será efetuada apenas na sequência da regularização do documento de 

residência de todos os elementos da família, a ser emitido pelo SEF. 

Foi realizada consulta médica de diagnóstico a todos os elementos da família, bem como 

todos se encontram a cumprir o Plano de Vacinação Português. 

A progenitora encontra-se em acompanhamento médico frequente nesta unidade, bem 

como na especialidade de ginecologia/obstetrícia no Hospital Pedro Hispano, decorrente das 

intervenções cirúrgicas a que teve que ser submetida, nos meses de julho e de agosto. 

- inscrição na Segurança Social: todos os elementos do agregado familiar possuem Número 

de Identificação da Segurança Social (NISS), desde Outubro. 

No que diz respeito a apoios sociais, o processo de atribuição da prestação social Abono de 

Família para Crianças e Jovens, foi diferido. A família aguarda pelo pagamento da verba 

correspondente, proporcional aos quatro menores da família.  

- integração no mercado de trabalho: a inscrição dos progenitores no IEFP de Matosinhos, 

para emprego e formação, encontra-se suspensa devido à caducidade da declaração 

comprovativa de proteção internacional, emitida pelo SEF.  

- documentação: as Declarações Comprovativas de Proteção Internacional, emitidas pelo 

SEF, caducaram a 11/9/2019. A família aguarda por convocatória do SEF para regularização da 

situação. 

Todos os elementos efetuaram registo no Serviço de Finanças de Matosinhos, contando com 

o Número de Identificação Fiscal (NIF) desde 17 de Julho. 

 A Instituição disponibiliza à família uma bolsa mensal no total de 900,00€, sendo gerida 

autonomamente pela mesma. A família tem conhecimento claro das despesas mensais que 

devem ser asseguradas por ela, bem como das despesas asseguradas pela Instituição. 

Encontra-se a tomar conhecimento/consciência do valor da moeda. 

Revela autonomia na aquisição de compras junto das diferentes superfícies comerciais locais. 

Desloca-se ao centro do Porto para aquisição de bens alimentares e outros produtos 

tipicamente árabes, numa superfície comercial com certificação “HALAL”. 

Explora autonomamente o meio onde se insere, realizando passeios pedonais com as 

crianças junto à praia / foz, parques infantis, etc. 

A Instituição disponibiliza mensalmente à família fotocópias das faturas mensais da 

eletricidade, água, e telecomunicações (assumidas pela Instituição), para 

acompanhamento/conhecimento destas despesas. A família dispõe de um dossier próprio com 

estas informações. 

Os progenitores manifestam total interesse pela integração no mercado de trabalho e/ou em 

formação profissional 
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A família tem vindo a cooperar positivamente no cumprimento do acordo de acolhimento e 

integração. 

A comunicação com a família continua a ser um desafio permanente, uma vez que utiliza 

predominantemente a língua árabe, embora verificando-se algum recurso à língua portuguesa. 

Sempre que contactamos com a família é essencial recorrer à aplicação telefónica de tradução, 

e sempre que necessário ao serviço de tradução telefónica do ACM. 

 

Esta família mantem-se a viver na habitação da Instituição, uma vez que ainda não adquiriu, 

até à presente data, capacidade de emancipação a este nível, sendo as despesas de eletricidade, 

água e manutenção da habitação assumidas pela Instituição. A família subsiste, ainda, com apoio 

social – Rendimento Social de Inserção.  

 

Aquando da integração da primeira família de refugiados, em 2016, existiram várias pessoas 

da Paróquia de Matosinhos envolvidas no projeto. Com o avançar das experiências, neste 

momento, a gestão e acompanhamento do projeto cinge-se aos técnicos da Instituição. 

 

Embora o Projeto de Integração de Refugiados não se constitua como uma resposta social 

formal, é-o na sua exigência de gestão diária. Trata-se de um projeto desafiante, intenso e cuja 

relação de confiança a estabelecer entre a Instituição e as famílias é determinante para o 

sucesso no cumprimento do acordo de acolhimento e integração. É necessária disponibilidade 

permanente para o atendimento/acompanhamento/esclarecimento das famílias. Procuramos 

cumprir com todos os objetivos inerentes ao processo. No entanto, a atenção/escuta ativa 

dedicada, nem sempre corresponda à exigida pelas famílias. Não nos podemos esquecer do 

trajeto de vida destas famílias, que foram obrigadas a seguir rumos de vida inesperados e muitas 

vezes arriscados, numa busca constante de estabilidade e paz. A atenção na dimensão 

emocional não pode ser descurada nestes projetos. Todas as famílias com formas e necessidades 

particulares de extravasar os sentimentos associados a estas experiências. Tempo para as 

escutar, fazendo-as sentir escutadas, é tão importante como mostrar-lhes os caminhos 

fundamentais à sua integração na nossa sociedade. 

 

Luto Migratório 

O que se deixou para trás e o que se tem atualmente. 

Quem vivencia estas experiências sente-se órfão de país, residindo a sensação de pertença a 

nada. Perdem a identificação com coisas e situações tão elementares como a mercearia onde 
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diariamente realizavam compras, a casa do amigo, a rua onde as crianças se juntavam para 

brincar,… 

Cultural e socialmente, vivenciam uma mudança brutal. Passam a estar entre 2 países, 2 

culturas e 2 planos de vida. Tem que ser grande a capacidade de resiliência e de aceitação deste 

processo. Naturalmente, a necessidade de contacto/partilha e até mesmo a de comparação com 

outros com vivências idênticas é o meio de conforto emocional. A vivência em comunidade é 

tão natural como essencial da cultura síria.  

 

Sendo a emancipação o foco deste projeto, de forma a melhor envolver e a responsabilizar 

as famílias, para além do esclarecimento verbal permanente, faria sentido avançar para uma 

abordagem mais técnica e concreta do processo de integração, através da criação de matrizes 

de autonomia (saúde, emprego, formação académica, relações familiares e sociais,….), a que a 

família atribuirá uma pontuação mediante a sua emancipação. Estas matrizes seriam avaliadas 

pelas famílias, em diferentes períodos ao longo do processo. O Plano de Acão seria assim traçado 

de forma mais objetiva e concreta, e para um determinado período de tempo (curto, médio e 

longo prazo). Poderemos também criar boletins que comtemplem as principais dimensões do 

projeto (saúde, segurança social, escola, emprego) para a família registar informações como 

datas e números de registo, contactos das respetivas entidades, entre outros dados relevantes 

em cada dimensão. 

 

Considerando a exigência do projeto, é determinante para o sucesso do mesmo a existência 

de uma equipa significativa de colaboradores e voluntários, cooperando entre todos no apoio 

direto às famílias. 

Na monotorização/acompanhamento deste projeto, é sempre importante considerar/não 

descurando: 

- choques culturais 

- exigência emocional dos técnicos 

- proximidade vs profissionalismo 

- capacitação vs acompanhamento 

- respostas institucionais. 
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Plano de Atividades de Animação socioculturais e terapêuticas  

 

O presente plano de atividades tem como principal finalidade orientar e estruturar as 

intervenções dirigidas aos residentes da nossa instituição, promovendo o seu bem-estar 

global, a valorização pessoal e o envelhecimento ativo. 

 

As atividades propostas foram delineadas tendo em conta as características, 

necessidades, preferências e capacidades dos utentes, procurando garantir uma 

abordagem individualizada, inclusiva e promotora da autonomia. Pretende-se, através 

deste plano, proporcionar momentos significativos que contribuam para o equilíbrio 

físico, psicológico, emocional e social dos idosos, respeitando o seu ritmo e dignidade. 

 

Com base numa lógica interdisciplinar, este plano integra propostas de carácter lúdico, 

expressivo, cognitivo, motor, relacional e terapêutico, promovendo uma vivência diária 

enriquecida, participativa e orientada para o fortalecimento dos laços com a 

comunidade envolvente. 

 

A animação sociocultural e terapêutica, mais do que ocupar o tempo, constitui uma 

ferramenta essencial na promoção da qualidade de vida, prevenindo o isolamento, 

estimulando capacidades e reforçando o sentimento de pertença. Assim, este plano 

reflete o compromisso da equipa em proporcionar um ambiente estimulante, afetivo e 

respeitador da identidade de cada residente. 

 

Numa fase da vida em que a autonomia pode encontrar-se diminuída e o risco de 

isolamento social é mais elevado, estas atividades constituem instrumentos essenciais 

para estimular a participação ativa, a autoestima e a qualidade de vida dos idosos. 

 

O nosso principal objetivo é garantir uma rotina estruturada, significativa e adaptada às 

capacidades e interesses de cada residente. Através de propostas diversificadas — como 

ateliers de expressão artística, sessões de estimulação cognitiva, exercícios físicos 

adaptados, jogos lúdicos, leituras partilhadas, música ou atividades intergeracionais — 
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promove-se a manutenção das competências existentes e previne-se o declínio 

funcional e cognitivo. 

 

Do ponto de vista emocional e social, as atividades contribuem para o fortalecimento 

dos laços interpessoais, a partilha de experiências e a valorização da história de vida de 

cada idoso. Sentir-se útil, ouvido e incluído é determinante para combater sentimentos 

de solidão, tristeza ou desmotivação. 

 

Adicionalmente, estas atividades permitem à equipa técnica avaliar e ajustar, de forma 

contínua, as estratégias de intervenção, assegurando que as necessidades individuais 

são respeitadas e que cada residente se sente parte integrante da comunidade do lar. 

 

Em suma, investir na dinamização de atividades significativas é investir na dignidade e 

na felicidade dos idosos, promovendo um envelhecimento ativo, participativo e 

humanizado, alinhado com os princípios da geriatria moderna e do respeito pelos 

direitos da pessoa idosa. 

 

Um olhar sobre 2025… 

Ao longo do ano de 2025, as atividades desenvolvidas decorreram, de forma geral, 

conforme o plano previamente estabelecido. 

Cumpre referir que, em determinados momentos, foi necessário ajustarmos a 

planificação inicial, de forma a responder adequadamente às necessidades e 

circunstâncias que foram surgindo ao longo do ano. 

Mantivemos o envolvimento dos voluntários na concretização de diversas atividades, 

nomeadamente no momento de café terapêutico, no projeto sensorial-compassivo, nas 

saídas ao exterior, entre outras iniciativas. 

Importa destacar a introdução da atividade “Clube de Leitura”, a qual veio enriquecer 

o plano anual de atividades. 

Em retrospetiva, consideramos satisfatória a participação ativa e contínua dos 

utentes nas diversas atividades propostas, evidenciando o seu interesse e envolvimento 

ao longo do período em análise. 
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Nas tabelas abaixo, apresentamos a caracterização dos utentes que participaram nas 

atividades ao longo do ano, as atividades realizadas (mensais e semanais) e a média de 

presenças dos utentes nessas atividades. 

 

Caracterização dos utentes que participam nas atividades semanais (grupo e individuais): 

Ano Atividades 
Nº total de 

Utentes 

Género 
Intervalo de 

Idades 
M F 

2025 

Bom dia 45 14 31 69 98 

Abanar o esqueleto 45 14 31 69 98 

No mundo das Mandalas 24 8 16 69 97 

Mente Atenta 25 8 17 69 97 

Projeto sensorial – compassivo  23 8 15 70 98 

Divertidamente 36 12 24 69 97 

Divertidamente  dependentes 17 6 11 70 98 

Binguinho  23 9 14 69 97 

Curiosamente 44 14 30 69 97 

Clube de Leitura 25 7 18 69 98 

E. Cognitiva Individual 
Autónoma 

9 4 5 74 97 

 

Caracterização dos utentes por nível cognitivo (MMSE) e grau académico. 

Número total dos 
utentes 

Com défice 
Cognitivo 

Sem défice 
Cognitivo 

Grau académico 

0 
anos 

0-11 
anos 

>11 
anos 

79 56 23 13 55 10 

 

Apresentamos, de seguida, duas tabelas onde expomos o número de atividades realizadas e 

a média de presenças dos utentes por cada atividade ao longo do ano. 

Atividades Semanais 
Nº de Atividades realizadas 
(Novembro 2024 - Outubro 2025) 

N D J F M A M J J A S O 

Abanar o esqueleto 8 9 11 8 12 8 10 9 10 5 12 10 

Binguinho 0 0 1 1 1 1 1 2 4 3 4 4 

Bom dia 17 15 19 16 18 16 16 15 19 7 21 20 
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Clube de Leitura 3 3 0 3 3 5 3 2 5 2 3 3 

Convívio 0 2 2 1 0 0 1 0 0 0 0 4 

Curiosamente 4 1 4 4 3 3 3 3 4 2 3 5 

Divertidamente 4 2 7 6 7 6 7 4 5 3 8 5 

Festas 2 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Mente Atenta 3 5 3 3 2 3 2 2 4 2 5 4 

No mundo das Mandalas 3 3 2 2 5 3 3 4 4 4 4 3 

Projeto sensorial - compassivo 9 6 9 8 7 9 9 6 4 7 9 8 

Visitas ao Exterior 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

*Atividade Externa – Pedalar sem idade 0 1 1 4 5 4 3 5 4 2 4 3 

 

Atividades Semanais 
Média de Presenças por atividade 

(Novembro 2024 - Outubro 2025) 

N D J F M A M J J A S O 

Abanar o esqueleto 34 33 34 34 33 34 33 34 29 31 34 39 

Binguinho 0 0 22 25 25 27 30 19 19 22 19 22 

Bom dia 35 34 35 35 35 36 34 35 31 34 36 40 

Clube de Leitura 29 31 0 29 31 29 27 28 25 27 15 13 

Convívio 0 40 43 43 0 0 40 0 0 0 0 49 

Curiosamente 36 36 34 37 36 35 35 36 29 35 36 38 

Divertidamente 29 20 24 22 23 21 21 17 15 22 20 18 

Festas 52 47 0 54 0 0 0 53 0 0 0 0 

Mente Atenta 21 24 23 23 23 23 18 19 18 17 20 23 

No mundo das Mandalas 24 25 26 25 26 25 19 20 18 20 18 22 

Projeto sensorial - compassivo 12 9 9 13 13 15 13 22 19 20 21 21 

Visitas ao Exterior 0 23 35 0 0 0 0 43 0 0 0 0 

*Atividade Externa – Pedalar sem idade 0 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 

 

Atividades Mensais 

Atividades Dia 
Média de Presenças por atividade 

(Novembro 2024 - Outubro 2025) 
N D J F M A M J J A S O 

Celebração da 
Palavra 

3ª sexta-feira do 
mês 

38 0 35 33 34 32 33 33 23 0 0 33 

Eucaristia 1ª quinta-feira 
do mês 

43 38 32 35 27 37 32 31 49 0 34 37 

Momento de 
Terço 

Dia 13 38 40 40 37 40 40 37 37 0 38 39 38 

Música Mensal 41 0 42 39 41 40 39 43 41 40 44 46 
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Tertúlia  1ª sexta-feira do 
mês 

36 0 40 0 38 37 34 37 23 39 35 42 

 

 

Rumo a 2026…  

Com o início de um novo ano, renovamos o nosso compromisso em proporcionar momentos 

de bem-estar, convívio e enriquecimento pessoal a todos os utentes do nosso lar. O plano de 

atividades para este ano foi cuidadosamente delineado, tendo em conta os interesses, 

capacidades e necessidades dos residentes, com o objetivo de promover a participação ativa, 

estimular a autonomia e fortalecer os laços de proximidade entre todos. 

Esperamos que este novo ciclo seja vivido com entusiasmo, partilha e alegria, e que cada 

atividade represente uma oportunidade de crescimento, inclusão e qualidade de vida. 

Propomo-nos a manter as publicações nas nossas redes rociais, de modo a que toda a 

informação possível chegue à comunidade e aos familiares dos nossos residentes.  

Retomaremos as atividades mensais relacionadas com a paróquia (eucaristia, momento de 

terço (Consagradas) e celebração da Palavra) as mesmas serão realizadas nos mesmos dias. 

Manteremos também as sessões de orientação musical e de tertúlia. 

Iremos continuar a comemorar os aniversários dos utentes, felicitando individualmente, cada 

idoso no seu dia de aniversário. 

A decoração temática dos espaços de convívio e lazer estará presente ao longo do ano 

(estações do ano; Natal; Páscoa; Halloween; etc…). 

Uma das iniciativas em destaque será a criação de um jornal do lar, elaborado com a 

colaboração dos nossos utentes. Este jornal terá como objetivos principais: 

• Promover a expressão individual e coletiva dos utentes; 

• Estimular a memória e a criatividade através da partilha de histórias de vida, poesias, 

opiniões e sugestões; 

• Valorizar o conhecimento e as experiências dos idosos; 

• Reforçar os laços entre residentes, colaboradores, familiares e comunidade; 

• Registar e divulgar as atividades mensais do lar. 

O jornal será publicado com periodicidade trimestral e contará com o apoio de toda a equipa, 

sempre respeitando o ritmo e as capacidades de cada participante. 

Complementarmente, propomo-nos a organizar um maior número de passeios ou atividades 

no exterior, com o intuito de proporcionar momentos de lazer, contacto com a natureza e 

integração na comunidade. Entre as propostas estão: 

• Visitas culturais a museus, igrejas e monumentos locais; 
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• Passeios ao ar livre em jardins e parques; 

• Participação em eventos da comunidade (feiras, celebrações locais, encontros 

intergeracionais); 

Estas atividades têm como finalidade: 

• Promover a mobilidade e a autonomia; 

• Reforçar o sentido de pertença à comunidade; 

• Combater o isolamento e fomentar a socialização; 

• Proporcionar experiências significativas e momentos de alegria. 

A implementação destas iniciativas será adaptada às condições físicas e cognitivas dos nossos 

utentes, garantindo sempre a segurança, o conforto e a participação ativa de todos os 

envolvidos. 

 

Ao longo dos últimos anos, temos verificado um aumento significativo do número de utentes 

mais dependentes, consequência natural do envelhecimento da população e da maior 

longevidade associada a condições de saúde mais complexas. 

Este novo perfil de utente exige uma resposta mais ajustada por parte da nossa equipa e, em 

particular, uma atenção redobrada ao nível das atividades planeadas. Embora possam 

apresentar limitações físicas ou cognitivas, os utentes dependentes beneficiam imensamente 

da participação em atividades adaptadas, que promovam a estimulação sensorial, emocional e 

cognitiva. 

A inclusão de atividades como a estimulação multissensorial, terapias não farmacológicas 

(ex. musicoterapia, reminiscência) e técnicas de relaxamento ou mobilização passiva revela-se 

essencial para a melhoria da qualidade de vida e do estado funcional destes utentes, 

respeitando a sua individualidade e dignidade. 

Assim, torna-se essencial continuar a investir numa abordagem individualizada e inclusiva, 

garantindo que todos, independentemente do seu grau de dependência, tenham acesso a 

experiências significativas no seu dia a dia. 

A concretização deste plano dependerá do envolvimento de toda a equipa, dos utentes, 

voluntários e das famílias, num espírito de cooperação, respeito e carinho. Estamos confiantes 

de que, com dedicação e sensibilidade, conseguiremos proporcionar momentos significativos e 

enriquecedores para todos os que fazem parte desta casa. 

Assim, com o objetivo de melhorar e atingir a excelência das ações do nosso Lar 

reorganizaremos as atividades semanais e mensais dos utentes, do seguinte modo: 
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Atividades Semanais 

Horas 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira 

10:00h Momento de Café Terapêutico 

10:30h Momento de Chá 

10:45h Sessão Bom-dia 

10:30h   

Mente_Atenta 

 

11:00h – 

11:45h 
Abanar o Esqueleto 

Abanar o 
Esqueleto 

CuriosaMente 

Abanar o 
Esqueleto 

Acompanhamento 
Sensorial 

Compassivo 

14:30h 

No Mundo das 
Mandalas  

Acompanhamento 
Sensorial 

Compassivo 

 

15:00h  

Binguinho Clube de Leitura DivertidaMente  15:30h DivertidaMente 
com os mais 
dependentes 16:00h 

17:10h Momento do Terço 

Todas as atividades estão sujeitas a alterações, consoante as necessidades e vontades dos utentes, o seu grau de autonomia, a 
época do ano, ao surgimento de novas atividades e recursos humanos existentes; 

 

 

Atividades SEMANAIS 

1. Momento de chá e café terapêutico 

MOMENTO DE CHÁ E CAFÉ TERAPÊUTICO 
Objetivos 
 

1. Promover a orientação para a realidade; 
2. Proporcionar um momento de partilha e bem-estar; 
3. Promover a participação em atividades significativas; 

Metodologia 
 

Atividade que possibilita escuta, participação, momento de integração e 
relacionamento saudável, que cria momentos sociais. 

Participantes Todos os utentes que queiram beber café ou chá. 

Horário Segunda-feira a sexta-feira das 10:00h às 10:45h 

Orçamento 0 € 

 

2. Sessão: Bom dia  

SESSÃO: BOM DIA 

Objetivos 
 

1. Desenvolver a orientação para a realidade; 
2. Promover a orientação espacial e temporal; 

Metodologia 
 

Consiste num conjunto de estratégias mediante as quais a pessoa toma 
consciência da sua situação no tempo (orientação temporal), no espaço 
(orientação espacial) e em relação a si mesma (orientação pessoal). 
Proporcionando à pessoa uma maior compreensão do que a rodeia e 
produzindo uma melhoria na sensação de controlo e na autoestima.  
O Bom dia inicia-se na receção sendo realizado através do microfone. 
Continua no salão, onde os utentes são questionados sobre o dia da 
semana, do mês e do ano e da estação do ano, serão também informados 
sobre atividades, saídas e aniversários do dia. Este momento acaba com a 
dança do bom dia que tem o objetivo de unir e aumentar a coesão entre 
todos, para que se sintam como uma família. 
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Participantes 40 utentes autónomos e semiautónomos  

Horário Segunda, quarta, quinta e sexta-feira das 10:45h às 11:00h; Terça-feira 
das 10:25h às 10:30m 

Orçamento 0 € 

 

3. Abanar o esqueleto 

ABANAR O ESQUELETO 

Objetivos 1. Manter/melhorar a amplitude de movimentos, a força 
muscular, a resistência e a flexibilidade; 

2. Melhorar reações de equilíbrio; 
3. Aumentar a coordenação de movimentos; 
4. Orientar sobre posturas corretas; 
5. Prevenir contraturas e deformidades; 
6. Melhorar a circulação sanguínea; 
7. Relaxamento muscular; 
8. Melhorar a autoestima.  

Metodologia Realização gradual de diversos exercícios de estimulação física que 
ajudam o idoso a manter-se em forma. 

Participantes 40 utentes autónomos e semiautónomos 

Horário Segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira das 11:00h às 11:45h 

Orçamento Construção e aquisição de material da apoio - 300 € 

 

4. No Mundo das Mandalas 

NO MUNDO DAS MANDALAS 

Objetivos 
 

1. Estimular a criatividade pessoal; 
2. Manter a atenção e a concentração; 
3. Promover a coordenação e a motricidade fina; 
4. Promover a interação e partilha entre os utentes; 
5. Desenvolver a autoestima; 

Metodologia 
 

Entrega-se a cada utente a sua capa de mandalas e os seus lápis de 
cera/cor para que, livremente, escolham o desenho a pintar e as cores a 
utilizar. Musica ambiente suave que propicia a concentração e um 
espaço tranquilo. 

Participantes 30 utentes autónomos e semiautónomos. 

Horário Segunda-feira das 14:30h às 16:00h 

Orçamento Fotocópias; Capas; lápis de cor ou de cera – 200€ 

 

5. Mente Atenta 

MENTE ATENTA 

Objetivos 
 

1. Participação ativa;  
2. Desenvolver a memória a curto e a longo prazo;  
3. Trabalhar a atenção e concentração;  
4. Promover a motivação;  
5. Desenvolver a comunicação e a criatividade;  
6. Trabalhar o raciocínio Lógico; 
7. Desenvolver a orientação temporal e espacial; 
8. Promover discriminação visual e auditiva; 
9. Trabalhar a linguagem; 
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10. Desenvolver a motricidade fina; 

Metodologia 
 

Realização de vários exercícios de estimulação cognitiva personalizada a 
cada idoso, que visam a promoção de conhecimentos, competências e 
qualidade de vida dos mesmos. 
Criação de vários grupos de trabalho, de acordo com o desempenho 
cognitivo de cada um.  
O grupo oral: para idosos analfabetos, alterações visuais, dificuldades na 
motricidade fina e que não tenham motivação para atividades de 
escrita. 
O grupo de escrita (um ou mais grupos): para todos os outros idosos. 

Participantes 30 utentes autónomos e semiautónomos. 

Horário Terça – feira das 10:30h às 11:45h 

Orçamento Fotocópias; lápis de carvão; afia; borrachas; cola; papel; autocolantes -
100 € 

 

6. Clube de Leitura 

Clube de Leitura 

Objetivos 
 

1. Participação ativa;  
2. Promover a memória a curto e a longo prazo;  
3. Trabalhar a atenção e concentração;  
4. Promover a leitura; 
5. Desenvolver estratégias que permitam o desenvolvimento de 

competências e gosto pela leitura; 
6. Despertar o espírito crítico e promover a reflexão e discussão 

sobre um livro (ou parte), um autor ou um tema; 
7. Estimular a imaginação, o raciocínio lógico e o espírito crítico; 

Metodologia Em roda, o grupo partilha um momento de leitura (livros, textos, 
histórias, contos, lengalengas…)  

Participantes 20 utentes autónomos e semiautónomos. 

Horário Quinta – feira das 15:00h às 16:00h 

Orçamento Livros; Fotocópias – 50€ 

 

6. Acompanhamento sensorial-compassivo 

ACOMPANHAMENTO SENSORIAL-COMPASSIVO 

Objetivos 
 

1. Aumentar a qualidade de vida; 
2. Proporcionar o relaxamento muscular e o bem-estar; 
3. Trabalhar os 5 sentidos; 
4. Aumentar a autoestima; 

Metodologia 
 

Atividade de estimulação sensorial para idosos dependentes onde se 
cria um ambiente calmo e tranquilo, através da música, do toque, da luz, 
do cheiro e paladar.  

Participantes 15 utentes dependentes 

Horário Terça-feira das 14h:30h às 15:30h; Quinta-feira das 11:00h às 12:00h 

Orçamento Cremes; velas; Odores; instrumento com luzes; fibras óticas – 100€ 

 

7. DivertidaMente 

DIVERTIDAMENTE 

Objetivos 1. Promover a psicomotricidade;  
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 2. Desenvolver a atenção e concentração; 
3. Promover a motricidade global e fina; 
4. Trabalhar o espírito de equipa, de superação e cooperação;  
5. Promover a autoestima; 
6. Proporcionar momentos de diversão e muita alegria. 

Metodologia 
 

Conjunto de diferentes atividades que visam a estimulação psicomotora. 
Todas as semanas é uma atividade diferente: 
- Música Connosco: atividade onde os utentes cantam, ouvem e 
partilham músicas que lhes são significativas; 
- Mímica: o grupo tem de adivinhar com palavras o que outro utente 
tenta expressar através de gestos; 
- Pictonary: um utente ou equipa desenha num quadro o que o grupo 
ou a sua equipa tem de adivinhar; 
- Jogo do STOP: os utentes têm de escrever o mais rápido possível várias 
categorias começadas por uma letra. 
- Jogos de mesa: o grupo divide-se pelas várias mesas do salão e joga 
vários jogos a seu gosto, como por exemplo: dominó; cartas; damas; 
- Cinema e Pipocas; 
- Circuitos de psicomotricidade e variadas atividades motoras realizadas 
em equipa ou individualmente, originando uma competição saudável 
entre os idosos. 
-Trabalhos Manuais: Atividade para construção de vários trabalhos, 
com o objetivo de criar material de apoio de atividades, de material para 
as atividades temáticas ou para venda. 

Participantes 20 utentes dependentes. 
30 utentes autónomos e semiautónomos. 

Horário Terça-feira das 15:30h às 16:00h. 
Sexta-feira das 15:00h às 16:00h. 

Orçamento Construção de material da apoio; Fotocópias; Lápis – 300€ 

 

8. CuriosaMente 

CURIOSAMENTE 

Objetivos 
 

1. Manter a capacidade de atenção e concentração; 
2. Estimular as capacidades mentais; 
3. Promover a orientação na realidade; 
4. Promover a interação entre os idosos; 
5. Motivar a participação em grupo; 

Metodologia 
 

Atividade de estimulação cognitiva, onde os idosos realizam em grupo 
exercícios de memória, atenção e concentração utilizando todo o tipo 
de recursos: imagens, textos, provérbios, adivinhas, calculo mental, 
formação de palavras,… 
Atividades temáticas de orientação para a realidade (ex.: Natal; 
Carnaval; Dia Mundial do idoso…) 

Participantes 30 utentes autónomos e semiautónomos. 

Horário Quinta-feira das 11:00h às 11:45h 

Orçamento Construção de material da apoio - 100 € 

 
9. Binguinho  

BINGUINHO  

Objetivos 1. Criar um espaço aberto de entretenimento e diversão; 
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 2. Estimular a mente através da escuta e atenção; 
3. Promover a competição saudável;  
4. Desenvolver a atenção e concentração; 

Metodologia 
 

Atividade onde se distribui cartões (números, letras ou imagens) aos 
idosos e cada um tem de estar atento ao número, letra ou imagem que 
sai. O primeiro a preencher uma linha grita linha, e quando o cartão 
estiver totalmente preenchido grita bingo. 

Participantes 30 utentes autónomos e semiautónomos. 

Horário Quarta-feira das 15:00h às 16:00h 

Orçamento Fotocopias cartões - 100 € 

 
 

10. Momento do Terço 

MOMENTO DO TERÇO 

Objetivos 
 

1. Fomentar um momento de Encontro com Maria; 
2. Meditar com Maria os Mistérios da Vida do seu Filho; 
3. Experimentar como Maria está presente na nossa vida; 

Metodologia 
 

Um utente do Lar reza o terço, introduzindo cada Mistério com um texto 
da Palavra de Deus e uma pequena reflexão sobre o mesmo. 

Participantes 30 utentes autónomos e semiautónomos. 

Horário Segunda-feira a Sábado das 17:10h às 17:30h 

Orçamento 0 € 

 

 

Atividades MENSAIS 

A par das atividades programadas e estruturadas no plano de atividades semanais, propomo-

nos à realização das seguintes atividades mensais, mas também significativas para os utentes da 

ERPI. 

Atividades Mensais 

Atividade Recursos Humanos Dia 
Tertúlia  Vol. H. A. 1ª sexta-feira 

Eucaristia Sr. Padre 1ª quinta-feira  

Momento de Terço Vol. Consagradas T. e F. Dia 13 

Celebração da Palavra Vol. C.A. 3ª sexta-feira 

Orientação Musical Professor M. A agendar com o professor 

 

JANEIRO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia de Reis 
Dia I. do 
Obrigado 

Dia I. do Riso 
Dia M. da 
Religião 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Voluntários 
 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

+/- 50€ 
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Dia I. Vinho do 
Porto 
Dia da 

Saudade 
Dia ao 

contrário 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira;  

Vinho do Porto; 

Total: +/- 50€ 

 

FEVEREIRO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia M. do 
Doente 

Dia do Amor 
Dia do 

Pensamento 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Voluntários 
 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira;  

Máscaras e disfarces 
elaborados pelos utentes; 

+/- 50€ 

Total: +/- 50€ 

 

 MARÇO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Carnaval 
Dia I. da 
Mulher 

Dia do Pai 
Dia I. da 

Felicidade 
Dia da Poesia 

Primavera 
 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Voluntários 
 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
Decoração temática; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 

Lembranças utentes e 
colaboradores; 

 

+/- 200€ 

Total: +/- 200€ 

 

ABRIL 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia M. da 
Saúde 

Dia M. dos 
Monumentos 

e sítios 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Voluntários 
 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 

+/- 100€ 
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Páscoa 
25 de Abril 
Dia M. da 

Dança 

Decoração temática; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira; 

Total: +/- 100€ 

 

MAIO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia do 
Trabalhador 
Dia da Mãe 

Dia das 
Aparições 
Dia I. da 
Família 

Dia do Abraço 
Sr. de 

Matosinhos 
 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Voluntários 
 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lembranças utentes e 

colaboradores; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira;  

+/- 100€ 

Total: +/- 100€ 

 

JUNHO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia de 
Portugal 
Santos 

Populares 
Verão 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Voluntários 
 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
Decoração temática; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira; 

+/- 150€ 

Total: +/- 150€ 

 

JULHO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia I. da 
Alegria 

Dia M. da 
Pizza 

Dia do Amigo 
Dia M. do 
Cérebro 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
 

+/- 100€ 
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Dia M. dos 
Avós 

Total: +/- 100€ 

 

AGOSTO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia M. da 
Fotografia 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
Computador salão; 

Papel de fotografia e 
impressão; 

+/- 100€ 

Total: +/- 100€ 

 

SETEMBRO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia M. 
Alzheimer 
Dia M. do 

Sonho 
 Dia M. do 
Coração 
Outono  

Utentes ERPI 
Colaboradores 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Computador salão; 

Microfone; 
Máquina fotográfica; 
Decoração temática; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira; 

+/- 100€ 

Total: +/- 100€ 

 

OUTUBRO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Dia do Animal 
Dia M. da 

Saúde Mental 
Dia M. da 

Alimentação 
Dia M. da 
Terapia 

Ocupacional 
Dia Mundial da 
Terceira Idade 
Dia das Bruxas 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Lanche; 

Computador salão; 
Microfone; 

Máquina fotográfica; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira; 

+/- 100€ 

Total: +/- 100€ 
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NOVEMBRO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Aniversário 
NADS 

Dia M. do 
Cinema 

Dia M. do 
Origami 
Dia de S. 
Martinho 
Dia M. da 
Televisão 

Dia M. do Olá 
Aniversário do 

Lar 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Colaboradores 
Voluntários 

Assador de castanhas 
ambulante: 

Sala de Convívio; 
Computador salão; 

Microfone; 
Máquina fotográfica; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira; 

+/-300€ 

Total: +/- 300€ 

 

DEZEMBRO 

ATIVIDADES PARTICIPANTES 
RECURSOS 
HUMANOS 

RECURSOS 
MATERIAIS 

ORÇAMENTO 

Natal 
Inverno 

Utentes ERPI 
Utentes S.A.D. 
Colaboradores 

Colaboradores 
Voluntários 

Sala de Convívio; 
Computador salão; 

Microfone; 
Máquina fotográfica; 
Decoração temática; 
Material de escritório 
(papel, lápis, cartolina, 

papel eva, papel de 
cenário…); 
Madeira; 

Decoração temática; 

+/-200€ 

Total: +/- 200€ 

 

 

Orçamento para as atividades semanais 

Atividade Orçamento 

Momento de chá e café terapêutico 0 € 

Sessão bom dia  0 € 

Abanar o esqueleto 300€ 

Mente_Atenta 100€ 

Clube de Leitura 50€ 

Mundo das Mandalas 200€ 

Acompanhamento sensorial-compassivo 100€ 

DivertidaMente 300€ 

CuriosaMente 100€ 

Binguinho 100€ 

Momento do Terço 0€ 
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Orçamento para as atividades mensais 

Mês Orçamento 
Janeiro 50€ 

Fevereiro 50€ 

Março 200€ 

Abril 100€ 

Maio 100€ 

Junho 150€ 

Julho 100€ 

Agosto 100€ 

Setembro 100€ 

Outubro 100€ 

Novembro 300€ 

Dezembro 200€ 

 

Orçamento anual para atividades semanais +/- 1.250,00 € 

Orçamento anual para atividades mensais +/- 1.550,00 € 

Material de escritório (computador) +/-1.000,00 € 

Prateleiras/arrumação  para armários do salão +/- 600 € 

 

Total +/- 4.400,00 € 
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Núcleo de Apoio à Demência Sénior (NADS) 

 

Portugal é atualmente o quarto país mais envelhecido do mundo. Esta situação deve-se 
aos sucessos conseguidos que provocaram um aumento muito significativo da 
esperança média de vida. A Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu a década 
2021-2030 como a Década do Envelhecimento Ativo. Torna-se por isso, fundamental, 
adaptar soluções às pessoas idosas, respeitando as suas necessidades e desejos. Este 
ano foram realizadas algumas candidaturas a apoios, no sentido criar uma Sala 
Snoezelen e adquirir mais materiais terapêuticos e sensoriais e, dessa forma, 
proporcionar momentos e tratamentos diferenciadores. No Núcleo de Apoio à 
Demência Sénior agimos com a finalidade de potenciar a independência e autonomia 
durante o processo de envelhecimento, tendo em conta que a pessoa com demência 
apresenta necessidades específicas, é um ser único e individual. 
 

Núcleo de Apoio à Demência Sénior – Caracterização 
 
O projeto NADS teve início a 02 de novembro de 2015. E completa este ano uma década. Está 
de Parabéns! 
Na tabela infra caraterizamos a população do NADS distribuído por número, grau, sexo e idades 
ao longo dos anos. 
 

Ano 
Total 

Utentes 
Utentes 
Grau I 

Utentes 
Grau II 

Utentes 
Grau III 

Utentes 
Femininos 

Utentes 
Masculinos 

Intervalo 
Idades 

2015 42 15 15 12 30 12 67 98 

… … … … … … … … … 

2022 29 17 5 7 19 10 95 67 

2023 33 20 9 4 23 10 67 96 

2024 32 19 9 4 23 9 68 97 

2025 30 19 7 4 22 8 55 98 

 
A tabela seguinte expõe as admissões, desistências e falecimentos dos utentes relativos ao 
último ano: 
 

Admissão Desistências Falecimentos 
F. F. (M) 10/01/2025 

M. A. (M) 03/02/2025 
M. S. (F) 03/02/2025 

M. P. (M) 03/02/2025 
M. P. (F) 10/03/2025 
I. M. (F) 10/03/2023 
J. S. (M) 02/06/2025 
J. D. (M) 05/06/2025 
I. F. (F) 01/08/2025 

A. N. (M) 01/09/2025 
M. G. (F) 01/10/2025 
M. P. (M) 01/10/2025 

J. V. (M) 31/12/2024 
A. C. (F) 30/05/2025 
M. C. (F) 31/08/2025 
J. L. (M) 31/08/2025 

 

D. B. (M) 13/11/2024 
M. Q. (F) 26/11/2024 
M. S. (F) 13/01/2025 
A. B. (M) 29/03/2025 
J. M. (M) 01/04/2025 
V. A. (M) 11/04/2025 
M. L. (F) 29/04/2025 

M. P. (M) 11/08/2025 
M. D. (F) 30/06/2025 
M. C. (F) 03/09/2025 
T. S. (F) 16/09/2025 

   (F) – Feminino; (M) – Masculino. 
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Avaliação/Atividades:  
 
Tendo em conta que o ser humano não é somente biofísico, mas também 
psicossociocultural realizamos as seguintes atividades: 
 

1. Avaliações iniciais 
Quando há admissão de novos utentes ou ocorre alguma mudança no estado clinico de 
um utente já residente, são realizadas avaliações com vista a analisar diversos critérios 
de inclusão e a possibilidade da sua participação no projeto. Estas avaliações estão 
divididas em três categorias principais: 

-Cognitiva: incluindo testes como o Mini-mental State Examination; 
- Física: Avaliações como o Teste de Tinetti e o teste muscular; 
- Atividades da Vida Diária: utiliza-se a escala Modificada de Barthel. 

Destaca-se que estas avaliações possuem critérios de exclusão para utentes com 
limitações físicas e cognitivas que impeçam a sua colaboração, sendo esses casos 
avaliados de forma diferenciada. 

 
2. Reavaliações 

 Realizamos reavaliações periódicas dos utentes de forma a acompanhar a sua evolução 
e definir estratégias mais adequadas para responder às suas necessidades especificas.  

 
3. Estimulação cognitiva 

Nas atividades realizadas com os utentes, a estimulação cognitiva é um elemento 
fundamental, onde trabalhamos vários parâmetros para desenvolver diversas 
competências. Competências essas que englobam a memória, a atenção, orientação 
espacial e temporal, funções executivas, coordenação e equilíbrio, risco de quedas, 
neuroplasticidade entre outras. Os principais objetivos destas atividades de estimulação 
cognitiva são a manutenção ou melhorar a sua autonomia e a promoção de uma melhor 
qualidade de vida.  
 

4. Estimulação física 
A estimulação física é igualmente essencial na dinâmica das atividades realizadas. 
Enfatizamos a promoção de diversos exercícios e práticas terapêuticas com o objetivo 
de e/ou aprimorar as capacidades motoras dos utentes, minimizando as duas limitações. 
Pretendemos aumentar a força e a coordenação, trabalhar ao nível da motricidade fina, 
aumentar a amplitude de movimento, promover a independência nas atividades da vida 
diária, melhorar o equilíbrio e prevenir quedas, reduzir e dor, entre outras. A 
estimulação física promove uma serie de melhorias que afetam de forma positiva a 
mobilidade, a autonomia e a qualidade de vida do utente. 
 

5. Estimulação sensorial 
Em relação as atividades de estimulação sensorial, além de estimularmos as funções 
cognitivas, incentivamos uma interação mais rica do utente com o ambiente. 
A estimulação sensorial tem demonstrado resultados positivos, como a redução da 
agitação, melhoria da comunicação e do humor, maior conexão do idoso com o 
ambiente ao seu redor e uma sensação geral de bem-estar. 
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6. Visitas ao exterior 
A realização de atividades lúdicas é essencial para a saúde mental dos idosos. Essas 
atividades são realmente importantes pois estimulam o raciocínio, aprimoram a 
concentração, incentivam o movimento, ajudam a prevenir a depressão pois são 
prazerosas. É muito satisfatório perceber o prazer e a alegria dos idosos em atividades 
que envolvem saídas, onde é possível trabalham diversas competências, tanto 
cognitivas como motoras, de uma forma leve e prazerosa, num simples passeio. Estas 
visitas ao exterior tornam-se ainda mais enriquecedoras quando envolvem estímulos 
sensoriais e incluem a interação social. 
 
 

7. Ajudas técnicas 
As ajudas técnicas, como dispositivos e equipamentos adaptativos, desempenham um 
papel fundamental para o aumento da autonomia, melhoria da segurança e sensação 
de bem-estar. 
 

Atividades Desenvolvidas: 

Atividades de 
estimulação 

física: 

Atividades de 
estimulação 

cognitiva: 

Atividades de 
estimulação 

sensorial: 

Atividades 
Criativas 

Atividades Sociais 

Treino de marcha e 
caminhada. 
Treino de equilíbrio 
e avaliação do risco 
de quedas. 
Análise e 
reeducação da 
marcha. 
Sessões de 
movimento e 
alongamento. 
Massagem 
terapêutica. 
Criar estratégias de 
movimento. 
Movimento 
articular passivo e 
acompanhado. 
Fortalecimento 
muscular. 
Flexibilidade. 
Exercícios 
cardiovasculares 
(caminhada, 
pedaleira). 
Reeducação 
membros 
superiores. 
Motricidade global 
e fina. 
Mobilização ativa e 
passiva. 
Treino para 
utilização de 
produtos de apoio. 

Terapia de 
Orientação para a 
realidade. 
Terapia de 
Reminiscência 
(memória 
autobiográfica). 
Atividades de 
psicomotricidade 
(estimular os cinco 
sentidos por meios 
de exercícios) 
Terapia de 
Lembranças. 
Estimulação 
Cognitiva: jogos, 
leitura e escrita, 
exercícios 
aritméticos, 
palavras cruzadas,… 
Alusão aos dias 
festivos e 
comemorativos 
(Natal, dia da 
terceira idade…) 

Desfrutar de tudo 
que dê sentido à 
vida. 
Aproveitar o que 
traz sensação de 
paz ou prazer. 
Estimulação 
multissensorial. 
Projeto de 
acompanhamento 
sensorial-
compassivo. 
Musicoterapia 
(Despertai). 
 

Terapia Lúdica e 
Criativa 
Passatempos 
criativos: 
Pintar. 
Desenhar. 
Ouvir música. 
Tricotar. 
Carpintaria. 
 

Relacionamento 
social. 
Jogar dominó. 
Ir/tomar café. 
Ir ao parque/jardim. 
Passear. 
Atividades 
temáticas. 
Visitar 
Igrejas/Capelas. 
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Necessidades / Objetivos: 
 
No último ano verificou-se uma deterioração acentuada da autonomia e do estado cognitivo e, 
como tal, solicitamos a aquisição de materiais cognitivos e sensoriais. 
O NADS atua com o propósito de garantir as melhores condições para todos, visando maximizar 
a sua longevidade e qualidade de vida, sem deixar ninguém para trás e com foco nas pessoas. O 
presente plano de atividades pretende, a manutenção e a recuperação da autonomia e 
otimização da qualidade de vida e bem-estar. 
 

  

Carla Cardoso
Realce

Carla Cardoso
Realce

Carla Cardoso
Realce

Carla Cardoso
Realce
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Cuidados de saúde 

Enfermagem 

Em 2025 a equipa de enfermagem uniu-se e fortaleceu-se de forma e focar-se ainda mais no 

utente e no cuidado personalizado ao mesmo. Temos como objetivo uma mesma linha que nos 

leva exatamente ao mesmo ponto: CUIDAR e prestar cuidados de excelência. 

Seguindo sempre o lema de “Unidas somos mais fortes” a equipa de enfermagem caminha 

unida e focada em prestar bons cuidados de saúde. Queremos contribuir para que cada um dos 

utentes se sinta em casa e o mais acolhido possível na nossa instituição. Cada dia é um desafio 

diferente, cada dia é um novo começo e estamos prontas para aceitar novos desafios. 

Para 2026, sendo um ano em que a palavra chave é “CONFIANÇA”, queremos ser a equipa 

detentora de tal significado! Iremos manter o nosso foco, dedicação e entrega para merecer a 

confiança da direção, dos familiares e sobretudo de cada um dos nossos utentes. 

Assim, para além da união do nosso grupo de enfermagem, continuamos a contar com a 

chave que fortalece e une a nossa equipa. A médica, com formação em medicina geral e familiar, 

continua de pedra e cal a caminhar connosco, no apoio à comunidade institucional. Ela é 

elemento chave, orientativo e indispensável na melhor prestação de cuidados aos nossos 

utentes e na credibilidade para todos os familiares. 

Durante o ano transato fomos atualizando escalas de queda, úlcera de pressão e de 

dependência, todos os planos individuais foram reavaliados para cada um dos utentes, com o 

apoio e colaboração de toda a equipa técnica ERPI. 

Assim, ao dia de hoje apresentamos uma casa com maior necessidade, no que á dependência 

diz respeito, em comparação com o ano anterior.  

 

Segundo avaliação pela escala modificada de Barthel: 

Nível de Dependência Número de utentes 

Independente 3 

Dependência Mínima 18 

Dependência Média 14 

Dependência Moderada 8 

Dependência Severa 13 

Dependência Total 22 

Trabalhamos cada vez mais no posicionamento regular dos utentes de forma a minimizar o 

desenvolvimento de úlceras de pressão. Avaliação segundo a escala de Braden: 
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Risco de Úlcera Número de utentes 

Sem Risco 36 

Risco Suave 25 

Risco Moderado 14 

Alto Risco 3 

Muito Alto Risco 0 

 

Privilegiamos a autonomia do utente disponibilizando todos os apoios técnicos possíveis para 

que o utente se mantenha autónomo nas deambulações com maior confiança/segurança e por 

outro lado não descuramos a segurança daqueles que não têm essa autonomia. Assim, segundo 

avaliação da escala de Morse: 

Risco de Queda Número de utentes 

Sem Risco 29 

Risco Moderado 27 

Alto Risco 22 

 

Foram realizadas as seguintes atividades: 

Manutenção e constante atualização do stock de medicação individual dos utentes, bem 

como do stock geral de medicação; 

Atualização dos dados / patologias / vacinas de todos os utentes em sistema Mysenior; 

Atualização da escala de Braden para avaliação do risco de úlcera de pressão; 

Atualização da escala modificada de Barthel para avaliação da dependência; 

Atualização da escala de Morse para avaliação do risco de queda; 

Manutenção e constante atualização do dossier de enfermagem com protocolos e devida 

documentação para desinfeção de material (carros, frigoríficos, aspirador, autoclave, …); 

Mantivemo-nos atentas às necessidades especificas de cada utente tendo sido capazes de 

identificar, adaptar e disponibilizar as ajudas técnicas adaptadas às necessidades individuais. 

Fomos também capazes de reproduzir pijamas/macacão adaptados a utentes mais agitados. 

Durante este ano, mantivemos o interesse e afinco na procura, estudo, comparação e 

apresentação de novo material técnico para aquisição da casa. Material que é fundamental para 

mantermos o cuidado de excelência ao utente e o bem-estar dos nossos funcionários – Cadeiras 

de banho, camas elevatórias e grua de verticalização; 
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Através do programa Mysenior continuamos a passar informações cruciais e a dar instruções 

diretas à equipa AAD sobre cuidados específicos com determinados utentes ou procedimentos 

desejados, com vista a personalização do cuidado; 

Atualização das dietas para os utentes, de acordo com as necessidades de cada um, tendo 

em vista algumas das suas patologias e/ou necessidades nutricionais específicas. Este é sempre 

um trabalho conjunto com a nutricionista da instituição; 

Através deste mesmo programa são realizados/visualizados registos de vigilância do utente 

(registo de queda, eliminação, alimentação, agitação, …) de forma a mantermos um alerta mais 

próximo e minucioso na continuidade dos cuidados; 

Foram criados, organizados e devidamente identificados espaços para organização do 

material de banho e camas existentes na instituição, para maior uniformização; 

Foi ainda criado um local comum onde guardar o material individual de cada uma das 

funcionárias, de forma a evitar acidentes com utentes e a manter a uniformização; 

Foi realizada uma tentativa de contacto/encaminhamento dos utentes para consulta de 

especialidade, nomeadamente neurologia, para a possível aquisição de medicação com portaria; 

Investimento na formação dos profissionais de saúde (primeiros socorros, incêndio e 

utilização de extintores, …), bem como na passagem de Informações e orientações de trabalho 

para as auxiliares de ação direta, como é o caso de posicionamentos, a correta colocação da 

contenção de um utente em cadeira de rodas, quantidades corretas de alimentação por 

refeição; 

Aos pouco fomos investindo em novos apósitos para a realização de pensos, tendo em vista 

um cuidado mais personalizado e adequado; 

Houve um maior investimento da nossa parte em tentar uma maior 

participação/colaboração dos familiares dos utentes nos acompanhamentos a 

consultas/exames; 

Tal como sugerido pela saúde pública, apostamos numa leitura semanal do datalogger, de 

forma a haver uma maior vigilância de temperatura da medicação; 

Foi criado um caderno de registo de passagem de turno com a respetiva assinatura de todos 

os presentes. 

 

Objetivos que gostaríamos de ver concretizados em 2026: 

Aquisição de uma nova grua de apoio, camas articuladas elevatórias e os respetivos colchões 

viscoelásticos; 

Renovação dos termómetros, com aquisição de um aparelho para cada colaboradora ou por 

setor; 
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Aquisição de material adaptado para atualização dos pesos corporais de cada utente, 

incluindo os acamados ou com menor mobilidade; 

Fazer formações/orientações de trabalho mais assiduamente com a equipa AAD, com o 

objetivo de aumentar o conhecimento de cada elemento e de uniformizar os cuidados; 

Organização e atualização dos historiais clínicos de todos os utentes, em sistema; 

Extinção de todos os colchões de pressão alternada, sendo estes substituídos por colchões 

ou sobre colchões visco elásticos; 

Reabilitação de todas as ajudas técnicas individuais ou comuns, de forma a que tenhamos 

material com qualidade e não em quantidade. 

 

Orçamento para 2026: 

Colchões – 94€/uni colchão viscoelástico 

Camas articuladas elevatórias – 850€/unidade 

Grua para verticalização + arnês – 1100€ 

Prancha de transferência com roldanas para superfícies – 560€/uni 

Cadeiras de banho – 387€/unidade 

Cadeira balança – 900€/unidade 

Esfigmomanómetro digital – 50€ 

Material de Emergência (Ambu e tabua para reanimação) – 120€ 

Termómetro digital – 25€ 

Saco de urgência – 60€ 

Material ergonómico para posicionamento (bolas, talas para mãos/braços,…) – 100€ 

Material de apoio ao SAD (creme barreira) - 364€ 

Tablet para apoio nos registos de enfermagem – 150€ 

Material de apoio ao NADS (diclofenac) – 408€ 

Tablet para apoio nos registos 150€ 

 Preço/unidade Quantidade Valor Final 

Colchões viscoelásticos 94€ 30 2820€ 

Camas articuladas elevatórias 850€ 30 25500€ 

Grua para verticalizar utente 900€ 1 900€ 

Arnês para verticalizar utente 200€ 1 200€ 

Prancha Transferência 560€ 1 560€ 

Cadeiras de banho 387€ 4 1548€ 
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Cadeira Balança 900€ 1 900€ 

Termómetros de 

infravermelhos 

25€ 4 100€ 

Esfigmomanómetro digital 50€ 2 100€ 

Ambu descartável 20€ 2 40€ 

Tábua de reanimação 100€ 2 200€ 

Saco de urgência 60€ 1 60€ 

Material ergonómico para 

posicionamento (bolas,…) 

100€ 1 100€ 

Material de Apoio ao SAD 7€ 52 364€ 

Material de Apoio ao NADS 17€ 24 408€ 

Tablet para apoio nos registos 150€ 1 150€ 

TOTAL 33950€ 
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Compromisso, trabalho em equipa e melhoria contínua,  

são chaves para conquistar excelência em qualidade  

e satisfação dos clientes. 

 

Marcelo Sousa da Silva 
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Conclusão: O Valor Inestimável do Cuidar 

 

Ao encerrarmos o balanço de 2025, a palavra que prevalece é Gratidão.  

Ao longo deste ano, a nossa IPSS não se limitou a prestar serviços técnicos de ERPI, SAD ou 

Cantina Social; fomos guardiões da dignidade e da esperança de quem nos procurou. 

A Confiança, tema central desta gerência, provou ser o nosso ativo mais valioso. Ela 

manifestou-se na tranquilidade de um familiar ao deixar o seu ente querido na nossa ERPI, na 

porta aberta que recebemos diariamente nas casas dos utentes do SAD, e no olhar de alívio de 

quem encontra no nosso Refeitório o sustento e o respeito que merece. 

 

O Olhar sobre 2025 

Concluímos que a nossa capacidade de adaptação e a humanização dos serviços foram os 

pilares que sustentaram a instituição perante os desafios sociais e económicos. O rigor na gestão 

e o afeto na prestação de cuidados caminharam lado a lado, provando que é possível ser 

eficiente sem perder a alma. 

 

O Compromisso para 2026 

O Plano de Ação que desenhámos não é apenas uma lista de intenções, mas um contrato 

renovado com a nossa comunidade.  

Em 2026, o nosso foco será: 

Consolidar a qualidade técnica e emocional das nossas equipas; 

Inovar nos processos para estarmos mais próximos das famílias; 

Honrar, em cada gesto, a confiança que nos é depositada. 

 

Terminamos com a certeza de que a nossa missão transcende as paredes da instituição. 

Somos uma rede de apoio, um ombro amigo e, acima de tudo, uma família que escolhe, todos 

os dias, cuidar com verdade e transparência. 


